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1. Composição dos Órgãos Sociais da FPTM 

1.1. Assembleia Geral 

• Presidente: Maria Inês da Graça Louro 

• Vice-Presidente: Odete da Silva Cardoso 

• Secretário: Mário Augusto Anágua Carvalho 

1.2. Direção 

• Presidente: Pedro Miguel Gaspar Dias Moura 

• Vice-Presidente: Carla Maria Gil da Silva Ribeiro Mendes 

• Vice-Presidente: Carlos Manuel Nunes Fagundes 

• Vice-Presidente: Carlos José Cerqueira Galvão  

• Vice-Presidente: Eduardo Lourenço dos Santos 

• Vice-Presidente: Francisco Lourenço Martins Teófilo 

• Vice-Presidente: Gonçalo Nuno Coimbra Castanheira 

• Vice-Presidente: José Manuel Martins Gordalina 

• Vice-Presidente: Luís Miguel de Matos Garrett 

1.3. Conselho Fiscal 

• Presidente: José Alvoeiro da Silva 

• Vogal: Duarte Nuno Simões Martins 

• Relator: Adélio de Castro da Costa Bastos 

 

1.4. Conselho de Disciplina 

• Presidente: Joana Maria Coimbra Castanheira 

• Vogal: Tiago Francisco Duarte Correia 

• Vogal: João Francisco Dias Ferreira Pacheco Ferreira 

1.5. Conselho de Justiça 

• Presidente: Nuno Miguel dos Santos Ribeiro 

• Vogal: Gonçalo de Melo Portugal Saluce de Sampaio 

• Vogal: Miguel Pedro Bento de Sousa e Silva 

 

1.6. Conselho Nacional de Arbitragem 

• Presidente: Paulo Jorge Leal Martins 

• Vogal: Carlos Manuel Jorge Paiva 

• Secretário: Luís Olinto Gomes Neto 
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Nota do Presidente, 

 

A Direção da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa (FPTM) 

apresenta no presente documento o Relatório e Contas da 

atividade exercida em 2020. 

No que no campo operacional e organizacional diz respeito, o 

ano 2020 terá sido o mais desafiante desde que me tornei 

presidente da FPTM em julho de 2012. 

No dia 13 de março, toda a atividade do Ténis de Mesa de 

Portugal foi suspendida devido à pandemia Covid-19, e a 

incerteza tomou conta de todos os agentes da modalidade, 

assim como de todo o país. 

Passado o momento inicial de choque, e durante o período de confinamento, foram definidas 

as prioridades temporais da FPTM, no que à retoma da prática desportiva dizia respeito. 

1) Regresso aos treinos dos atletas da seleção nacional e do alto rendimento, o que 

implicava a reabertura do Centro de Alto Rendimento 

2) Encontrar Campeões Nacionais da 1.ª divisão e das divisões secundárias, o que implicava 

acabar a competição ainda dentro da época desportiva 

3) Criar condições para que se encontrassem os Campeões Nacionais Individuais do ano de 

2020, algo que poderia acontecer já dentro da época desportiva de 2020-2021 e que 

ajudaria a motivar as classes jovens no regresso à atividade 

Todos os objetivos foram parcialmente conseguidos, não tendo sido possível concluir todos os 

Campeonatos Nacionais de Equipas, assim com também não foi possível encontrar os Campeões 

Nacionais do escalão de Veteranos. 

A pandemia teve também grandes implicações nos quadros competitivos afetos ao Ranking 

Nacional de atletas – os Torneios Abertos – assim como ao Circuito Challenge FPTM e Circuito 

de Ténis de Mesa Adaptado, que tiveram de ser interrompidos no mês de março. 

No sentido de ajudar os clubes e atletas jovens na retoma da atividade, a FPTM ofereceu a 

inscrições a todos os atletas nos Campeonatos Nacionais de Jovens que se realizaram em 

setembro e outubro de 2020, tendo ainda isentado as taxas de filiação, custo dos cartões de 

filiados e respetivos seguros de acidentes desportivos a todos os atletas de Sub-18 para a época 

de 2020-2021. 

Internacionalmente todas as competições ITTF e ETTU foram interrompidas em março, sem que 

antes disso a Seleção Nacional masculina tivesse conseguido garantir mais uma brilhante 

presença nos Jogos Olímpicos de Tóquio, em mais uma organização FPTM num evento que 

decorreu em Portugal, mais propriamente no Multiusos de Gondomar. Foi ainda possível 

organizar o ITTF Challenge Plus em Lisboa, competição do Circuito Mundial da modalidade e no 

qual, mais uma vez, os mesatenistas portugueses presentes tiveram uma brilhante participação.  
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Com a atividade internacional parada, a FPTM virou o seu objetivo para aumentar 

a quantidade e qualidade de treino dos seus atletas, criando a “Bolsa 360”. A bolsa consiste no 

apoio financeiro aos atletas Sub-18 que se mudaram para Gaia e que, através do projeto UAARE, 

conseguem estudar, treinando e residindo no Centro de Alto Rendimento para o Ténis de Mesa. 

Já no final do ano de 2020, e conforme estatutariamente definido, realizaram-se as eleições para 

os Órgãos Socias da FPTM para o quadriénio 2020-2024, processo durante o qual fui reeleito 

para o meu terceiro mandato. 

Por paradoxo com a diminuição de atividade desportiva durante quase todo o ano, 2020 tornou-

se num ano histórico para a FPTM, que apresenta o melhor resultado financeiro da sua história, 

como mais à frente se verá. 

 

O Presidente da FPTM 
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2. Relatório de Gestão 

Em cumprimento das normas legais e conforme os Estatutos da Federação Portuguesa de Ténis 

de Mesa, a Direção submete à apreciação da Assembleia Geral o Relatório de Gestão e as 

Demonstrações Financeiras que compreendem o Balanço, Demonstração dos Resultados, 

Demonstração das Alterações nos Fundos Próprios, Demonstração dos Fluxos de Caixa para os 

períodos findos em 31 de dezembro de 2019 e em 31 de dezembro de 2020 e as respetivas Notas 

às Demonstrações Financeiras reportados ao exercício em curso, que compreende o período de 

1 de janeiro a 31 de dezembro de 2020.  

De acordo com a legislação em vigor e conforme os estatutos da Federação Portuguesa Ténis de 

Mesa, apresentamos os resultados do exercício de 2020 os quais encerram com um resultado 

líquido positivo de 177.881,00 €. 

2.1. Seleções Nacionais de Seniores 

 
Participações Internacionais e resultados: 
 

Competições (Seniores Masculinos de Femininos) 

• Qualificação Olímpica (22 a 26 
de janeiro - Gondomar) Seniores 
Masculinos (Marcos Freitas; Tiago 
Apolónia, João Monteiro, João 
Geraldo e Diogo Carvalho) e Seniores 
Femininos (Fu Yu, Shao Jieni, Luo 
Xue, Leila Oliveira e Rita 
Fins).                                

Treinadores: Francisco Santos, Kong 
Guoping e Xie Juan 

Resultados:  Equipa masculina qualificada para os JO. Equipa feminina não qualificada 
para os JO. 

• Open da Alemanha (ITTF World Tour Platinum) - Magdeburg (28/01 a 2/2). 

Atletas: Marcos Freitas (3.ª Ronda Pré-Eliminatória); Tiago Apolónia (3.ª Ronda Pré-
Eliminatória); João Monteiro (4.ª Ronda Pré-Eliminatória); João Geraldo (2.ª Ronda Pré-
Eliminatória); Fu Yu (1.ª Ronda Pré-Eliminatória); Shao Jieni (3.ª Ronda Pré-Eliminatória). 
Marcos Freitas/Fu Yu (1.ª Ronda Pré-Eliminatória); Tiago Apolónia/Shao Jieni (2.ª Ronda 
Pré-Eliminatória). 

Treinador: Kong Guoping 

• Open de Espanha (ITTF Challenge) - Granada (4/2 a 8/2). 
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Atletas: João Geraldo (Quartos de Final – 5.º Lugar); José Magalhães (Fase 
de Grupos); Gonçalo Gomes (Fase de Grupos); Antoine Doyen (Fase de Grupos); Raquel 
Martins (Fase de Grupos); José Magalhães/Gonçalo Gomes (2.ª Ronda Pré-
Eliminatória).         

Treinador: Francisco Santos 

• Taça da Europa - Montreux - Suíça (8 e 9/2)  

Atleta: Marcos Freitas (Quartos de Final – 5.º lugar). 

Treinador: Kong Guoping 

• Open de Portugal (ITTF Challenge Plus) - Lisboa (12/2 a 16/2) 

Atletas: Tiago Apolónia (Ronda de 16 – 
9.º Lugar); João Monteiro (Ronda de 32 
– 17.º Lugar); João Geraldo (Meia Final – 
3.º Lugar); Diogo Carvalho (Ronda de 32 
– 17.º Lugar); Diogo Chen (Ronda de 64 
– 33.º Lugar); José Magalhães (1.ª Ronda 
Pré-Eliminatória); Antoine Doyen (1.ª 
Ronda Pré-Eliminatória); Shao Jieni ( 
Ronda de 64 – 33.º Lugar); Leila Oliveira 

(Ronda de 32 – 17.º Lugar); Inês Matos (1.ª Ronda Pré-Eliminatória); Raquel Martins (1.ª 
Ronda Pré-Eliminatória); Patricia Santos (1.ª Ronda Pré-Eliminatória); Leong On Na (1.ª 
Ronda Pré-Eliminatória). João Geraldo/Diogo Carvalho (1.º Lugar); 

Treinadores: Francisco Santos; Kong Guoping; Marco Rodrigues; Xie Juan; Carlos 
Guilherme 

• Open da Hungria (ITTF World Tour) - Budapeste (18/2 a 23/2) 

Atletas: Tiago Apolónia (4.ª Ronda Pré-Eliminatória); Diogo Carvalho (2.ª Ronda Pré-
Eliminatória); Diogo Chen (3.ª Ronda Pré-Eliminatória). Fu Yu (Ronda de 32 – 17.ª Lugar); 
Shao Jieni (3.ª Ronda Pré-Eliminatória). Diogo Carvalho/Diogo Chen (1.ª Ronda Pré-
Eliminatória). Fu Yu/Shao Jieni (Quartos de Final – 5.º Lugar); 

Treinadores: Francisco Santos e Kong Guoping 

• Open do Qatar (ITTF World Tour Platinum) - Doha (3/3 a 8/3)  

Atletas: Marcos Freitas (Ronda 32 – 17.º Lugar); Fu Yu (2.ª Ronda – Pré-Eliminatória); 
Shao Jieni (3.ª Ronda Pré-Eliminatória).                        

Treinador: Kong Guoping 

• Open de Omã (ITTF Challenge Plus) - Muscat (11/3 a 15/3)  

Atletas: Marcos Freitas (2.º Lugar), Tiago Apolónia (Ronda de 16 – 9.º Lugar); João 
Geraldo (Ronda de 16 – 9.º Lugar).                                   
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Treinador: Francisco Santos 

• Open da Polónia (ITTF Challenge) - Gliwice (11/3 a 15/3)  

Atletas: Diogo Carvalho e Shao Jieni – O evento foi suspenso devido à pandemia Covid-
19  

Treinador: Xie Juan 

 

    Sub21 (Competições) 

• Open de Espanha (ITTF Challenge) - Granada (4/2 a 8/2) 

Atletas: José Magalhães (1.ª Ronda Pré-Eliminatória); Gonçalo Gomes (1.ª Ronda Pré-
Eliminatória); Antoine Doyen (1.ª Ronda Pré-Eliminatória); Raquel Martins (1.ª Ronda 
Pré-Eliminatória) 

Treinador: Francisco Santos 

• Open de Portugal (ITTF Challenge Plus) - Lisboa (12/2 a 16/2) 

Atletas: José Magalhães (1.ª Ronda Pré-
Eliminatória); Antoine Doyen (1.ª Ronda 
Pré-Eliminatória); Inês Matos (2.ª Ronda 
Pré-Eliminatória); Raquel Martins (1.ª 
Ronda Pré-Eliminatória); Patrícia Santos 
(1.ª Ronda Pré-
Eliminatória);                                                             

Treinadores: Francisco Santos; Marco 
Rodrigues   

   

  Estágios 

• Estágio de Preparação para a Qualificação Olímpica (10/1 a 20/1)  

Atletas: Marcos Freitas; Tiago Apolónia; João Monteiro; João Geraldo; Diogo Carvalho; 
Diogo Chen; Fu Yu; Shao Jieni; Luo Xue; Leila Oliveira; Rita Fins 

Treinadores: Kong Guoping; Francisco Santos; Xie Juan  

Seleções Convidadas: Suécia (Masculinos e Femininos); Polónia (Masculinos); China 
Taipé (Masculinos); Hong Kong (Masculinos); Roménia (Masculinos e Femininos). 

• Estágio ITTF Sub 21 (5/2 a 10/2) 

Atletas: José Magalhães; Gonçalo Gomes; Diogo Chen; David Bessa; Silas Monteiro 
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Treinadores: Ricardo Oliveira; Francisco Santos 

Atletas Convidados: Selecionados pelo Treinador ITTF Massimo Constantini 

Foi curta a atividade das seleções nacionais em 2020, tenho terminado a meio do março. No 

entanto, o ano começou de um modo muito positivo, com o apuramento da equipa nacional 

masculina para os Jogos Olímpicos de Tóquio, aumentando assim para 5 o número de 

mesatenistas portugueses presentes neste evento.   

Os mesatenistas portugueses estiveram presentes nas competições do circuito mundial da 

modalidade que se realizaram até março. 

O destaque vai, naturalmente, 

para as brilhantes prestações 

no ITTF Portugal Challenge 

Plus, com João Geraldo a ser 

3.º classificado e o par 

Carvalho/Geraldo a vencer 

nesta variante. 

No Open de Omã, Marcos 

Freitas voltaria a estar em 

destaque com a sua presença 

na final, naquele que seria o evento do Circuito Mundial da modalidade em 2020.  

Portugal terminou o ano com 6 mesatenistas no Top 100 do ranking mundial! 

 

2.2. Seleções Nacionais Jovens 

 
Devido à pandemia Covid-19 a participação das seleções nacionais jovens reduziu-se ao Open 

da República Checa, disputado em fevereiro. Assim que foi possível retomar a atividade, o foco 

foi virado para a qualidade de treino proporcionado aos jovens praticantes, aumentando o 

número de estágios a realizar, embora com menos convocados para cada um deles, fazendo 

cumprir assim o Plano de Contingência implementado no CAR. 

A FPTM aproveitou ainda para implementar o projeto “Bolsa 360”, que consiste em ajudar 

financeiramente as atletas que ao abrigo do projeto “Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na 

Escola” se mudaram para o Centro de Alto de Rendimento e assim aumentaram a quantidade e 

qualidade do seu treino. 

 

Participações Internacionais 
 

• Open de Jovens da República Checa (de 12 a 16.02) 
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Treinador: Ruben Canteiro 

Jogadores: Gonçalo Gomes eliminado na Ronda de 32 | Matilde Pinto eliminada na Ronda 

de 64 

 

Estágios 

• Estágio Eurotalent Development Camp (Rep. Checa)  (02 a 09.02) 

Treinador: António Rato 

Jogadores: Tiago Abiodun | Mariana Santa Comba 

 

• Estágio Nacional Jovens Feminino (19 a 28.08) 

Treinadores: Marco Rodrigues | Afonso Vilela 

Jogadores: Patrícia Santos | Inês Matos | Inês Gonçalves | Matilde Pinto | Mariana Santa 

Comba 

 

• Estágio Nacional Jovens Masculino (30 a 04.09) 

Treinadores: Luís Sousa 

Jogadores: David Bessa | Silas Monteiro | Guilherme Paulo | Tiago Abiodun | Luís Maciel | 

Rafael Kong 

 

• Estágio Nacional Jovens Feminino (06 a 11.09) 

Treinadores: António Rato 

Jogadores: Patrícia Santos | Inês Matos | Inês Salgado | Juliana Silva | Inês Gonçalves | 

Matilde Pinto | Mariana Santa Comba 

 

• Estágio Nacional Jovens Masculinos (05 a 09.10) 

Treinadores: António Rato 

Jogadores: Tiago Abiodun | Tiago Olhero | Carlos Gonçalves 

 

• Estágio Nacional Jovens Femininos (11 a 15.10) 

Treinadores: Sérgio Vieira 

Jogadores: Patrícia Santos | Inês Matos | Ines Gonçalves | Matilde Pinto | Júlia Leal | Letícia 

Charamba | Bianca Borges | Joana Pinto 
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• Estágio Nacional De Jovens (17 a 22.12) 

Treinadores: Marco Rodrigues | Luís Sousa 

Jogadores: Francisco Silva | José Magalhães | 

David Bessa | Silas Monteiro | Tiago Abiodun 

| Rafael Kong | Rafael Silva | Carlos 

Gonçalves | Lucas Adão | Patrícia Santos | 

Inês Matos | Inês Gonçalves | Matilde Pinto | 

Mariana Santa Comba | Inês Salgado | Joana 

Pinto | Júlia Leal | Letícia Charamba | 

Caetana Silva 

 

• Bolsa CAR 360 (Desde setembro de 2020) 

Jogadoras: Inês Matos | Patrícia Santos | Matilde Pinto | Inês Gonçalves 

 

2.3. Centro de Alto Rendimento de Vila Nova de Gaia 

O Centro de Alto Rendimento da FPTM iniciou a sua atividade em 2014. Em setembro de 2016, 

com uma equipa de treinadores altamente qualificados e um grupo de atletas de elite, dos quais 

se destacam os nossos atletas olímpicos, bem como outros atletas da Seleção Nacional sénior e 

alguns das seleções jovens, foi dado o pontapé de saída para um trabalho que se perspetiva 

orientado para os mais altos padrões do alto rendimento internacional.  

 

Ainda neste âmbito foi reforçado o apoio clínico aos atletas do Projeto Olímpico, através da 

parceria com a equipa médica do Hospital Escola Fernando Pessoa, e foram proporcionadas 

condições para os atletas jovens poderem aumentar a carga horária de treino. Após 

conversações com a Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto foi possível que a Escola 

Secundária Gaia Nascente fosse inserida no programa de apoio ao alto rendimento, sendo assim 

considerada uma Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola. 

 

O ano de 2020 fica marcado pela criação da Bolsa 360 de apoio aos jovens atletas Sub-18 que se 

pretendessem mudar para Gaia e assim aumentar a qualidade e quantidade do seu treino, 

continuando os estudos através da UAARE de Gaia.  

Estruturalmente o Centro de Alto Rendimento para o Ténis de Mesa é composto por um 

coordenador técnico, dois treinadores e um preparador físico. 

 

Para além dos estágios efetuados pelas seleções nacionais o CAR recebeu ainda as seguintes 

atividades: 

 

o Estágio Sub 21 ITTF (03 a 11.02) 

 

o Estágio Equipa Brasileira (03 a 16.02) 
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o Estágio da Seleção Olímpica do Brasil (De 21.08 a 23.09) 

 

O CAR reorganizou os seus horários de treino, em contexto Covid-19, para evitar aglomerações 

de atletas e que passaram a ser as seguintes: 

 

o 4 Sessões de treino diário 

07:30 - 10:30 

11:00 - 13:00 

14:00 - 16:00 

16:00 - 18:00 

18:30 - 20:30 (sessão extra com o início do ano letivo) 

 

Os atletas que treinam diariamente no Centro de Treino estão divididos em dois grupos: 

Grupo 1 é constituído por atletas profissionais, no qual estão incluídos atletas da Seleção 

Nacional de seniores, atletas estrangeiros e atletas seniores que colaboram com o CAR e que 

são os seguintes: 

Marcos Freitas, Tiago Apolónia, João Monteiro, João Geraldo, Diogo Carvalho, Diogo Chen, 

André Silva, Diogo Silva, Zhao Tianming, Enzo Angles, Gustavo Tsuboi, Arina Singeorsian, Daniela 

Dodean, Bruna Takahashi, Eric Jouti, Santiago Lorenzo, Jules Cavaille, Johan Derit, João 

Seduvem, António Malheiro, João Neves. 

 

No grupo 2 incluem-se os atletas das seleções jovens que residem e treinam no CAR; 

Tiago Li, Gonçalo Gomes, José Magalhães, João Silva, David Bessa, Silas Monteiro, Inês Matos, 

Patrícia Santos, Inês Gonçalves, Matilde Pinto, Juliana Silva e Anna Hersey (3 meses). 

 

2.4. Provas internacionais organizadas em Portugal 

Desde 2013 que a FPTM tem a vindo a organizar 

anualmente em Portugal algumas das mais 

importantes competições do calendário 

internacional. O ano de 2020 não foi exceção. 

Ainda antes de interrupção da atividade 

provocada pela pandemia Covid-19, a FPTM 

organizou entre 22 e 26 de janeiro a Qualificação 

Mundial de Equipas para os Jogos Olímpicos de 

Tóquio, tentando proporcionar aos atletas portugueses o maior conforto possível num 

momento tão importante para o ténis de mesa de Portugal, como era aquele em que se definia 

mais uma presença nos Jogos Olímpicos. Esta organização, só possível com a colaboração mais 

uma vez da Câmara Municipal de Gondomar, trouxe mais uma vez até Portugal as melhores 

seleções e atletas do mundo, proporcionando 4 dias de intensa competição no Multiusos de 

Gondomar, tendo novamente demonstrado que a FPTM é um organizador de competições 

internacionais de excelência.  
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De 12 a 16 fevereiro foi ainda realizado o segundo open de seniores de Portugal 

com a organização do 2020 Challenge Plus Portugal Open, em colaboração com a CM Lisboa, 

num evento que reuniu novamente atletas provenientes de todo o mundo. 

 

Estavam previstas ainda mais duas competições internacionais em Portugal, o já tradicional 

Portugal Junior & Cadet Open e ainda o Campeonato do Mundo de Juniores, competições 

previstas para o final do ano e que se realizariam no Pavilhão Multiusos de Guimarães. As 

competições acabaram por ser canceladas, mas a ITTF concedeu a Portugal a organização do 

Mundial de Juniores de 2021, evento que está previsto realizar em Vila Nova de Gaia. 

2.5. Competições Nacionais 

Apesar de todas as contrariedades, a FPTM conseguiu realizar todos os Campeonatos Nacionais 

Individuais dos escalões jovens relativos à época 2019/2020, se bem que quase todos se 

realizaram já na parte final do ano. Como também já tem sido usual, a FPTM manteve a sua 

política de descentralização, variando os locais em que se organizam as provas. O objetivo é 

tentar levar o ténis de mesa a todo o país e simultaneamente procurar parcerias nos locais onde 

se organizam as competições, com vista à diminuição dos custos da organização destes eventos. 

Em 2020 a prioridade foi mesmo encontrar pavilhões onde fosse possível implementar o Plano 

de Contingência da FPTM e realizar os eventos. 

Ainda antes da interrupção foi possível 

realizar Campeonato Nacional Individual 

de Seniores e Infantis na data definida 

pela ETTU (29/2 e 1/3) no Pavilhão 

Municipal de Lagos, em mais uma 

parceria com o município local.  

Os Campeonatos Nacionais Individuais 

das várias categorias de jovens foram 

realizados pela FPTM em modelo 

concentrado, sob um rígido Plano de 

Contingência, em Leiria, Gaia e Vila Real.   

Não foi possível realizar os habituais Campeonatos Nacionais Jovens de Equipas, nem os 

Campeonatos Nacionais Individuais de Veteranos.  

Infelizmente também não possível terminar os Campeonatos Nacionais das divisões secundárias 

nem o Campeonato Nacional da 1.ª divisão feminina. 
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Foi, no entanto, possível concluir o Campeonato Nacional da 1.ª divisão masculina. 

A FPTM reformulou o modelo de competição do play-off, criou uma bolha sanitária no Centro 

de Alto Rendimento e ofereceu a estadia às 

equipas presentes num hotel devidamente 

preparado para receber equipas desportivas 

em contexto Covid-19. Além disso, preparou a 

transmissão de todos os encontros na Bola TV 

e encontrou o Campeão Nacional da 1.ª 

divisão masculina 2029/2020, o Sporting Clube 

de Portugal.  

A Taça de Portugal, competição realizada em Lagos, em simultâneo com o Torneio 

Interassociações, foi também vencida pelo Sporting CP em masculinos e CTM Mirandela em 

femininos, ainda no mês de janeiro. 

A Supertaça 2020 masculina, foi, também ela, alvo de localização especial, realizando-se no 

Centro de Alto Rendimento de Ténis de Mesa em Gaia. A vitória sorriu novamente ao Sporting 

CP. 

No que concerne aos torneios do Ranking Nacional de atletas, não foi possível realizar qualquer 

Torneio Aberto, competições que contam para o ranking. 

2.6. Circuito Challenge FPTM e Circuito Nacional de Veteranos 

No início do ano de 2020, e antes da interrupção da atividade a 13 de março, realizaram-se cinco 

competições englobadas no Circuito Challenge FPTM: 

Torneio de Valongo; 11 de janeiro  

Torneio da EDP; 25 de janeiro  

Torneio da Sinapsa; 15 de fevereiro  

Torneio do BPI; 22 de fevereiro 

Torneiro da Siemens;  7 de março 

Não foi, no entanto, possível durante o ano de 2020 realizar qualquer competição do Circuito 

Nacional de Veteranos. 

 

2.7. Ténis de Mesa Adaptado / Para-Ténis de Mesa 

A atividade do Ténis de Mesa Adaptado foi também interrompida no dia 13 de março. 
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QUADRO SÍNTESE DAS JORNADAS DE CLASSIFICAÇÃO NACIONAL DE ATLETAS 

PARA A ÉPOCA DESPORTIVA 2019/2020 E CAMPEONATO NACIONAL INDIVIDUAL E POR 

EQUIPAS 

5ª Prova 
2019/2020 

 
15/02/2020 

 
SETÚBAL 

 
TODAS 

Esc.EB2,3 Bela 
Vista – Setúbal 
 

 
CTM Setúbal 

TODAS AS PROVAS ABAIXO MENCIONADAS NÃO SE REALIZARAM DEVIDO Á PANDEMIA 
 

6ª  Prova 
2019/2020 

 
14/03/2
020 
 

 
VILA NOVA 
GAIA  

 
TOD
AS 

Pavilhão 
Municipal -
CAR 

 
FPTM 

7ª Prova 
2019/2020 

 
28/03/2
020 
 

 
VISEU 
 

 
TOD
AS 

Pavilhão - 
APPACDM 

APPACD
M 
Viseu 

 
8ª Prova 
2019/2020 

 
04/04/2
020 

 
VILA NOVA 
GAIA 

 
TOD
AS 

Pavilhão  
Municipal - 
CAR 

 
FPTM 
 

CAMPEON
ATO 
NACIONAL 
EQUIPAS E 
INDIVIDUA
L 

 
 
18/04/2
020 

 
 
LEIRIA 
 

 
 
TOD
AS 

 
Pavilhão 
Mun.  
Pousos 

 
 
FPTM 

9ª Prova 
2019/2020 

 
16/05/2
020 

 
LISBOA 

 
TOD
AS 

 
Pavilhão 
Casal Vistoso 

ACCL 
FPTM 

10ª Prova 
2019/2020 

 
23/05/2
020 
 

 
LISBOA 
 

 
TOD
AS 

Pavilhão  
Casal Vistoso 

 
FPTM 

11ª Prova 
2019/2020 

 
06/06/2
020 

 
Stº Tirso 

 
TOD
AS 

Pavilhão 
Municipal/ 
Escola sec. D. 
Dinis 

 
CAID 

12ª Prova 
2019/2020 

 
20/06/2
020  
 

 
SEIXAL 
 

 
TOD
AS 

TORRE DA 
MARINHA 

 
TORRENS
E 

 

Foi, no entanto, ainda possível dar mais um passo importantíssimo no desenvolvimento desta 

variante em Portugal, ao realizar um curso de classificadores de Para-Ténis de Mesa. 



15 

 

Ideia há muito pensada e refletida no seio da família Para-mesatenista e fruto duma 

decisão inovadora do Comité 

Paralímpico de Portugal apresentada à 

FPTM, no sentido de melhorar o 

processo de classificação dos atletas com 

deficiência e proporcionar uma maior 

justiça desportiva. Após vários contatos 

com a ITTF-PTT, a FPTM solicitou a vinda 

de um classificador internacional para 

ministrar o referido curso. O classificador 

Luís Amorim ministrou o curso entre os 

dias 5 e 9 de fevereiro de 2020, no total de 42 horas, constituído por aulas teóricas e práticas. 

Foi realizado no Centro Multicultural de Setúbal, gentilmente cedido pela Câmara Municipal de 

forma gratuita.  

A FPTM assegurou a existência de 

classificadores qualificados 

internacionalmente, de forma a dotar a 

federação de classificadores nas suas 

competições, nas quais a sua presença 

seja requerida e contribua para a 

manutenção da sua certificação.  

A melhoria do processo de classificação 

dos atletas proporciona uma maior 

justiça desportiva a nível nacional e 

naturalmente uma melhoria de 

resultados desportivos alcançados. 

Neste momento já temos quase todos os atletas classificados e inseridos nas suas respetivas 

classes. 

 

Participaram 10 formandos ligados às áreas da medicina e reabilitação desportiva, treino 
desportivo específico do ténis mesa e desporto: 
 

Nome Área Experiência Profissional 

Afonso Vilela Técnica Licenciado em Educação Física e Desporto;                                                                                                                                                            
Treinador de Ténis de Mesa, nível 2;                                                                                                                                                                                                                                      
Treinador de Para Ténis de Mesa, nível 1 (ITTF nível 1);            

Domingos Diniz Técnica Bacharelato em Eletrónica;                                                                                                                                                       
Treinador de Ténis de Mesa, nível 3;                                                                                                                           
Treinador de Para Ténis de Mesa, nível 1 (ITTF nível 1);                                                                                                                

Joana Lobato Médica Licenciatura em medicina;                                                                                                                                                                            
Frequência do último ano do Internato médico em Medicina 
Geral e Familiar (a decorrer);                                                                                                                                                      
Frequência do Curso Pós-Graduado em Medicina Social, pela 
Universidade de Coimbra (a decorrer);                                                                                                                                                                                            
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Experiência em Peritagem médica para Incapacidade 
temporária para o trabalho;                                                                                                                          
Experiência na realização de exames médicos desportivos; 

Joaquim 
Barbosa 

Médica Licenciatura em Medicina Geral e Familiar;                                                                                                                                     
Pós Graduação em Medicina Desportiva;                                                                                                                                                        
Formador de Medicina Geral e Familiar;                                                                                                                                                   
Jogador federado de Ténis de Mesa;                                                                                                                                                  
Fundador do Clube dos Amigos do Ténis de Mesa - Onde 
acompanhou 2 atletas com Paralisia Cerebral e organizou 
uma jornada de ténis de mesa adaptado em 2012 

Leonel Silva Técnica Licenciado em Matemática Aplicada e Mestre em 
Informática Educacional;                                                                                                                                                            
Treinador de Ténis de Mesa, nível 2;   

Marco Aguiar Técnica Licenciatura em Educação Física e Desporto;                                                                                                                                                             
Mestrado em Educação Física e Desporto com especialização 
em Observação e Análise do Comportamento Motor;                                                                                                                                                                     
Doutoramento em Ciências do Desporto;                                                                                                                                                                                
Treinador Grau II em Ténis de Mesa e Futebol;                                                                                                                                                                          
Árbitro Nacional de Ténis de Mesa 

Norberto 
Gomes 

Médica Licenciatura em Medicina e Pós-Graduação em Medicina 
Desportiva 

Pedro 
Fernandes 

Médica Mestrado em Medicina;                                                                                                                                                                                                                                                                                               
Médico Interno Formação Específica em Medicina Geral e 
Familiar                                                                                                                                                                                                 
Aluno da Pós-Graduação em Medicina Desportiva 

Ricardo Faria Técnica Treinador de Ténis de Mesa, nível 3;                                                                                                                                                                                                                                                
Licenciatura em Educação Física e Desporto 

Sara Félix Médica Licenciatura em Fisioterapia 

 
 
 
2.8. Iniciação, Formação e Desenvolvimento 

 

Para a FPTM, o desenvolvimento do ténis de mesa necessita obrigatoriamente de passar por 

uma alteração de pressupostos e objetivos em diferentes áreas de intervenção, aproveitando 

algumas das boas iniciativas que decorrem atualmente. 

Objetivos: 

Aumento do número de praticantes 

Diminuição do número de desistências 
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Adaptação do panorama nacional às melhores práticas e alinhamento com 

ITTF 

Melhoria contínua da formação dos treinadores 

 

É com estes objetivos que a FPTM contratou um recurso humano durante o ano de 2020, que 

está a preparar um Plano Estratégico a implementar. Naturalmente que devido à pandemia o 

trabalho tem sofrido constantes adaptações, que irão ser apresentadas progressivamente. As 

duas principais ferramentas que a FPTM tem utilizado são o “Ténis de mesa Vai à Escola” e o 

Plano Nacional de Formação de Treinadores, para além da parceria com o Desporto Escolar que 

tem permitido ações de formação de ténis de mesa junto de professores de Educação Física. 

 

2.7.1. O Ténis de Mesa Vai à Escola 

 “O Ténis de Mesa vai à Escola” é um projeto desenvolvido pela FPTM, com o apoio da Divisão 

do Desporto Escolar da Direção Geral de Educação, e pretende ser um guia de trabalho para o 

docente, cuja utilidade se revelará na forma como as características do Ténis de Mesa se 

adequam à realidade e aos objetivos da escola. 

No ano de 2020 o programa foi interrompido no mês de março, já que todas as atividades 

desportivas foram interrompidas e as escolas fechadas, só voltando a reabrir em setembro, mas 

sem atividades desportivas autorizadas. Antes da interrupção, foram apoiados os seguintes 

clubes e associações: 

1. Ginásio   Clube   Figueirense  

2. Associação de Ténis de Mesa Viana do Castelo 

3. Clube de Ténis de Mesa de Mirandela 

4. Clube de Ténis de Mesa de Vila Real 

5. Clube de Ténis de Mesa de Setúbal 

6. Clube de Ténis de Mesa da Ponta do Sol 

7. Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

8. Clube Top Spin 

9. Associação Voluntária de Lamego 

10.  Clube Atlântico da Madalena 

11.  Associação Pais e Enc. Educ. do Mundão 

12.  Vitória Futebol Clube 

13.  Ala Nun’Álvares de Gondomar  

14.  Grupo Desportivo São Cibrão 

15.  Boa-Hora Futebol Clube 

16.  Clube de Vila Real 

17. Vagos Sport Clube 

18.  C. C. R.  de Arrabães 

19.  Ass. Desp. Ens. e Prática da Bola na Mesa  
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2.8.2 FORMAÇÃO 

Existe, desde 31 de dezembro de 2008, um novo enquadramento que veio definir o regime de 

acesso e do exercício da atividade de treinador/a de desporto, no qual são introduzidas 

algumas alterações, adequando a legislação nacional à legislação europeia.  

A Lei nº 40/2012, de 28 de agosto, que estabelece o regime de acesso e exercício da atividade 

de Treinador de Desporto, ao abrigo do qual foi criado o Programa Nacional de Treinadores de 

Desporto (PNTD), define que o 

Título Profissional de Treinador de 

Desporto (TPTD) de uma dada 

modalidade caduca sempre que o 

seu titular não frequente com 

aproveitamento, no período de 

cinco anos, ações de formação 

contínua suficientes para a 

renovação da sua cédula. 

Em interligação com o projeto “O 

Ténis de Mesa vai à Escola”, foi 

estabelecido um protocolo entre a 

FPTM e a Direção Geral de Educação (DGE) na Divisão do Desporto Escolar (DDE), o qual tem por 

objeto promover Ações de Formação contínua para docentes, no âmbito do Desporto Escolar, 

em função das necessidades nacionais existentes. 

É nestas vertentes (Formação de Treinadores, Formação Contínua de Treinadores, Ações de 

Formação para Docentes e ainda Formação de Árbitros) que o departamento de Formação da 

FPTM tem intervindo, no sentido de desenvolver a qualidade e quantidade dos treinadores de 

ténis de mesa em Portugal. 

Em 2020, iniciou-se a alteração aos Referenciais da Formação Específica dos Cursos de   

Treinadores – Graus I, II e III, com a constituição de uma equipa composta pelos treinadores 

qualificados em Grau III, Domingos Diniz, Filipe Lima e Mário Pedro Couto. Neste momento, já 

está em análise no IPDJ todo o processo relativo ao Curso de Grau I, remetido no dia 8 de 

fevereiro, aguardando a aprovação. 

Ainda em 2020, e apesar dos constrangimentos provocados pela pandemia, foram realizados, 

continuados e/ou concluídos, os seguintes Cursos: 

 

Cursos   de   Treinadores: 

1 – Curso de Treinadores – Grau I – Funchal (Estágio)  

2 – Curso de Treinadores – Grau I – Cinfães  

3 – Curso de Treinadores – Grau I – Figueira da Foz (Estágio)  

4 – Curso de Treinadores – Grau I – Setúbal (Estágio) 
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5 – Curso de Treinadores – Grau I – Funchal  

6 – Curso de Treinadores – Grau I – Lisboa  

7 – Curso de Treinadores – Grau I – Viana do Castelo  

8 – Curso de Treinadores – Grau II – Setúbal  

9 – Curso de Treinadores – Grau II – Gaia (Estágio)  

10 – Curso de Treinadores – Grau III – Gaia  

 

Ações de Formação Contínua (realizadas on-line): 

1 – Ação de Formação Contínua N.º 1 – Funchal; O papel das emoções no desempenho 

desportivo de atletas de Ténis de Mesa 

2 – Ação de Formação Contínua N.º 2 – Viseu; Repensando os fundamentos do Treino 

Desportivo (Parte I) 

3 – Ação de Formação Contínua N.º 3 – Funchal; Repensando os fundamentos do Treino 

Desportivo (Parte II) 

4 – Ação de Formação Contínua N.º 4 – Funchal; Como se tornar num treinador profissional 

 

Ações de Formação de Professores: 

1 – Ação de Formação de Professores – Nível I – Lisboa  
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2.9 Comunicação, Marketing e Imagem 

O departamento de Comunicação, Marketing e Imagem tem vindo a alargar o 

seu âmbito de ação paulatinamente, de uma forma consistente e sustentada, 

tendo arrancado para uma nova fase no ano de 2020 que passa pela atualização 

tecnológica através de plataformas de integração e informação. As plataformas 

permitirão uma interação com os filiados, e angariação de novos, através de uma 

aplicação FPTM, parcerias com marcas de ténis de mesa, redução da distância 

entre clube e potencial atleta, ativação de locais de prática/eventos e muitas 

outras atividades. O projeto foi adjudicado em 2020 e está em fase de 

desenvolvimento, com a reestruturação do website e o desenvolvimento de 

uma nova aplicação. 

No entanto, a divulgação de notícias referentes ao desenvolvimento da 

modalidade, atividade das seleções nacionais e da própria Federação continuam 

a ser a prioridade. A FPTM TV voltou a transmitir todos os campeonatos 

nacionais individuais em 2020, assim com a fase final do Campeonato Nacional 

da 1.ª Divisão masculina. As notícias sobre ténis de mesa têm sido uma constante 

na comunicação social, escrita e falada, com particular destaque para o 

acompanhamento das Seleções Nacionais. 

A Plataforma de Resultados da FPTM foi melhorada, com a implementação de uma ferramenta 

que permite a atualização automática dos rankings nacionais dos atletas.  

Para finalizar, e nesta área da comunicação foi possível contabilizar o seguinte: 

Publicações no site: 194 

Comunicados de Imprensa: 67 

Publicações no Twitter: 343 

Publicações no Facebook: 832 

Publicações no Instagram: 129 

2.10 Agradecimentos 

A FPTM gostaria de agradecer a todas as entidades que durante o ano particularmente difícil de 

2020 consigo colaboraram, destacando-se a Secretaria de Estado da Juventude e Desporto, o 

Instituto Português do Desporto e Juventude, o Comité Olímpico de Portugal, a Fundação do 

Desporto, a Câmara Municipal de Gaia, a Câmara Municipal de Lisboa, a Câmara Municipal de 

Leiria, a Câmara Municipal de Gondomar, Câmara Municipal de Vila Real, a Câmara Municipal 

de Lagos, ATM Leiria, a ATM Vila Real,  a ATM Algarve e CTM Lagos, a Federação Internacional 

de Ténis de Mesa, a União Europeia de Ténis de Mesa, a empresa de equipamento de ténis de 

mesa Butterfly que é o principal patrocinador da FPTM, o Banco Português de Investimento, o 

Hospital Escola Fernando Pessoa em Gondomar, a empresa de águas Fonte Viva, a empresa de 

equipamentos desportivos Sportspartner, a empresa Clube Viajar e os Jogos Santa Casa, 

principal patrocinador da FPTM. 
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Os nossos agradecimentos são extensivos às associações territoriais de ténis de 

mesa, a todos os agentes da modalidade e seus familiares, aos nossos fornecedores, aos órgãos 

sociais da FPTM e aos seus colaboradores.  
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1.1 – ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 

 

Nos termos da alínea f) do artigo 58º dos Estatutos da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa 

e em cumprimento das normas legais, nomeadamente o disposto no Código das Sociedades 

Comerciais, a direção da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa submete à apreciação dos seus 

associados o Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras, que compreendem o Balanço, 

a Demonstração dos Resultados, a Demonstração das Alterações no Capital Próprio, a 

Demonstração dos Fluxos de Caixa e respetivas notas explicativas, reportados ao período findo 

em 31 de dezembro de 2020. 

 

Os valores apresentados nos vários quadros encontram-se expressos em euros, suprimidas as 

casas decimais, o que pode influenciar os vários subtotais dos respetivos quadros. 

 

DESTAQUES EXERCÍCIO 2020: 

• Resultado Histório: 177.881€ 

• Total de Rendimentos recorde 1.896.628€ 

• Redução acentuada do Passivo no montante de 175.147€ 

• Redução da Dívida Bancária, no montante de 34.000€ 

• Aumento do Ativo: 2.733€ 
 

 

O exercício de 2020 foi naturalmente afetado pela Pandemia Covid-19, que acabou por ter 

impacto nos campeonatos nacionais, assim como nas provas internacionais que estavam 

marcadas. No entanto, como verificamos pelos destaques enumerados, o ano de 2020 acabou 

por ser o melhor ano financeiro da história da FPTM, essencialmente devido a receitas 

extraordinárias, como aquelas que foram obtidas através da organização da Prova de 

Qualificação Mundial Olímpica de Equipas, que ocorreu no Pavilhão de Multiusos de Gondomar, 

e do Open de Portugal em Lisboa, no Pavilhão do Casal Vistoso e que tiveram lugar durante os 

meses de janeiro e fevereiro, ainda antes da Pandemia chegar ao nosso país. Por outro lado e, 

mesmo em contexto pandémico, foi-nos possível aumentar os rendimentos provenientes da 

utilização do Centro de Alto Rendimento, através de um rigoroso protocolo de segurança, que 

também possibilitou a chegada de alguns atletas internacionais. Ainda, apesar da diminuição de 

atividade de todas as Seleções Nacionais, foi possível alocar a outros projetos, tais como a oferta 

do valor de filiação e de inscrição nos Campeonatos Nacionais 2020, da realização da Final do 

Campeonato Nacional da 1.ª Divisão numa bolha sanitária, ou ainda de implementação do 

projecto Bolsa 360, as verbas que lhe estavam adjudicadas. 

 

 

 

 



23 

 

 

Análise aos Resultados 

Resultado Líquido 

 

 

 
 

  

O exercício de 2020 apresenta o maior resultado de sempre, no valor de 177.881€. 

Este resultado vem consolidar a estratégia desta Direção que, nos últimos 6 anos, apresenta o 

5.º resultado positivo, sendo que em 2020 registou-se o culminar de uma política financeira 

muito rigorosa. 

 

Rendimentos 

Tal como destacado na página anterior, em 2020 a FPTM conseguiu obter o maior volume de 

rendimentos da sua história, totalizando 1.896.629€.  

 No seguimento de anos anteriores, o maior rendimento da FPTM, advém dos Subsídios Estatais, 

nomeadamente através do Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) e do Comité 

Olímpico de Portugal (COP).  

No entanto é de realçar o total de Outros Rendimentos obtidos em 2020 e que resultam, em 

grande parte, da organização da Prova de Qualificação Olímpica e do Open de Portugal. 

Rubricas 2020 2019 % Variação 

Rendimentos Associativos 77 732  96 210  -19% 

Subsídios à Exploração 927 353  940 888  -1% 

Outros Rendimentos 891 544  680 986  24% 

TOTAL RENDIMENTOS 1 896 629  1 718 083  9% 
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O total de rendimentos teve um acréscimo de 9% em relação a 2019. No entanto, 

verifica-se um decréscimo de 19% no total de rendimentos associativos, em consequência da 

Pandemia Covid-19, uma vez que a mesma veio parar os campeonatos nacionais, o que resultou 

num decréscimo deste tipo de rendimentos, que normalmente são pagos por clubes e 

associações distritais. 

 

Análise aos Subsídios recebidos: 

Em 2020, o montante total de subsídios atribuídos à FPTM, totalizou 927.353€, sendo que 92% 

do total dos subsídios recebidos provêm do IPDJ (73%) e COP (19%). Os restantes subsídios 

foram recebidos pelas seguintes entidades: 

 

• Fundação do Desporto, através do Contrato-Programa em vigor; 

• Turismo de Portugal, através das apostas online; 

• Câmara Municipal de Lisboa, pela organização do Open de Portugal, que decorreu no 
Pavilhão do Casal Vistoso. 

• Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), pelo estágio de um colaborador. 
 

De seguida procedemos à análise da evolução dos subsídios atribuídos pelo Instituto Português 

do Desporto e Juventude (IPDJ) e do Comité Olímpico Português (COP), durante os últimos 10 

anos: 

 

Subsídios IPDJ 

Anos Subsídios Recebidos 
Variação 

Montante % 

2020 674 000  2 356  0% 

2019 671 644  40 235  6% 

2018 631 409  52 069  9% 

2017 579 340  25 504  5% 

2016 553 836  61 018  12% 

2015 492 818  58 466  13% 

2014 434 352  37 052  9% 

2013 397 300  1 300  0% 

2012 396 000  -38 750  -9% 

2011 434 750  -18 250  -4% 

 

A tendência de aumento dos apoios recebidos pelo IPDJ mantém-se. Desta vez com uma 

variação mais pequena, fruto, naturalmente, dos elevados montantes que a nossa Federação já 

recebe anualmente. 
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Subsídios COP 

Anos Subsídios Recebidos 
Variação 

Montante % 

2020 181 827  -20 217  -10% 

2019 202 044  7 890  4% 

2018 194 154  56 247  41% 

2017 137 907  -22 194  -14% 

2016 160 101  18 928  13% 

2015 141 173  -28 718  -17% 

2014 169 891  92 975  121% 

2013 76 916  2 021  3% 

2012 74 895  -6 564  -8% 

2011 81 459  8 751  12% 

 

Já no caso do Comité Olímpico de Portugal, verificamos um decréscimo no valor do subsídio 

atribuído em 2020 face a 2019, que teve origem na não qualificação da seleção feminina para 

os Jogos Olímpicos, durante a prova que ocorreu no mês de janeiro, no Pavilhão de Multiusos 

de Gondomar. 

 

Gastos 

A FPTM apresentou um total de gastos no montante de 1.718.748€, o que representa um 

decréscimo de 24.750€, em relação a 2019, que é essencialmente justificado pela Pandemia 

Covid-19, que veio cancelar grande parte dos eventos internacionais em 2020. 

 

As rubricas de maior relevo são apresentadas no quadro abaixo, onde conseguimos igualmente 

verificar a variação das mesmas face a 2019: 

 

Rubricas 2020 2019 % Variação 

Fornecimentos e serviços externos 1 067 689  922 766  14% 

Gastos com o pessoal 260 506  216 604  17% 

Outros gastos operacionais 350 402  556 528  -37% 

Gastos de depreciação e amortização 36 358  40 692  -12% 

Gastos de financiamento 3 793  6 908  -45% 

TOTAL GASTOS 1 718 748  1 743 498  -1% 

 

 

A grande fatia (62%) do total dos gastos ocorridos em 2020 é representada pelos fornecimentos 

e serviços externos, que contempla todos os serviços especializados, gastos com a organização 

das duas provas internacionais (Open Portugal e Prova de Qualificação Olímpica), Alimentação 

e Viagens, etc. Esta rubrica teve um acréscimo de 14% sobre o volume de despesa verificado em 

2019.  

Por outro lado, a rubrica de gastos com o pessoal teve um acréscimo de 17% face a 2019, que é 

justificado pela contratação de 2 novos colaboradores para os quadros da FPTM (um Treinador 

e um Coordenador do Departamento de Desenvolvimento Desportivo). 



26 

 

Já o grande decréscimo verificado na rubrica de Outros gastos operacionais é o 

reflexo da quebra acentuada dos eventos internacionais na sequência da situação 

epidemiológica relacionada com a Covid-19, que motivou o cancelamento das diversas provas 

agendadas para 2020. 

 

No gráfico seguinte verificamos a repartição do total de gastos ocorridos em 2020: 

 

 
 

 

 

Análise ao Orçamento de 2020: 

Em seguida fazemos uma breve comparação dos valores presentes neste Relatório & Contas, 

face ao Orçamento apresentado no início do ano: 

Designação Real Orçamento 

Rendimentos associativos 77 732  92 470  

Subsídios à exploração 927 353   1 150 300 

Outros rendimentos 891 544   1 279 770 

Total dos Rendimentos 1 896 629   2 522 540 

   

Designação Real Orçamento 

Fornecimentos e serviços externos 1 067 689  1 853 863 

Gastos com o pessoal 260 506     225 018 

Outros gastos e perdas operacionais 350 402   420 409  

Gastos de depreciação e amortização 36 358   9 515 

Gastos de financiamento 3 793   8 400 

Total dos Gastos 1 718 748   2 517 205 

RESULTADO LÍQUIDO 177 881   5 335 

 

Em 2020, em virtude da Pandemia Covid-19, a execução orçamental não foi, de todo, possível 

de efetuar em consonância com o Orçamento apresentado no início do ano.  

62%
15%

21%

2% 0%

Fornecimentos e serviços externos Gastoscom pessoal

Outros gastos operacionais Gastos de depreciação e amortização

Gastos de financiamento
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A grande diferença apurada deve-se ao cancelamento de três dos cinco eventos 

que a FPTM iria organizar, a saber: Campeonato do Mundo de juniores, Circuito mundial de 

Veteranos e o Portugal Junior & Cadet Open. 

Situação Financeira 

Um dos principais rácios que mede a saúde financeiras de empresas e instituições é o da 

Autonomia Financeira, que teve um crescimento muita acentuado em 2020, passando dos 23% 

em 2019, para os 60%, o que nos dá conta da muito reduzida dependência de financiamento 

externo da FPTM para a sua atividade normal. 

 

Por outro lado, o rácio de Solvabilidade, que mede a estabilidade financeira de uma entidade, 

mostra-nos que em 2020 o total do Capital Próprio (Fundos Patrimoniais) da FPTM é superior ao 

Passivo, o que acontece pela 1ª vez, traduzindo-se num rácio de 1,53 face aos 0,31 e 0,41 

apresentados respetivamente, em 2019 e 2018. 

 

Em relação aos financiamentos bancários, a FPTM finalizou o ano de 2020 com uma dívida 

bancária no montante de 30.834€, que contempla o financiamento referente à sede da FPTM 

(5.960€) e os financiamentos das duas viaturas adquiridas em 2019 (24.874€). 

Tal como mencionado nos destaques de 2020, a exposição bancária baixou cerca de 34.000 face 

a 2019, o que representou um grande esforço da FPTM. 

 

 

 

Tesouraria 

Os excelentes resultados verificados em 2020 também tiveram impacto ao nível da tesouraria 

da FPTM, uma vez que finalizámos o ano com 120.282€ disponíveis, o que se traduz num 

aumento de 115.112€ face ao montante disponível a 31 de dezembro de 2019. Estes valores 

ganham ainda mais importância face à diminuição acentuada do Passivo, conforme iremos 

analisar um pouco mais à frente. 

 

 

Balanço 

Ativo 

 
O Ativo da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa situa-se nos 478.571€, o que representa 

um aumento de 2.733€ face ao ativo de 2019 e que confirma a tendência de crescimento que 

se tem registado nos últimos 3 anos, passando de 436.229€ em 2017, para 470.474 em 2018 e 

475.838 em 2019. 
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O Ativo em 2020 é representado pelas seguintes rubricas: 

 

Rubricas 2020 2019 % Variação 

Ativo fixo tangível 241 524  251 312  -4% 

Clientes    18 312  15 764  14% 

Adiantamentos a fornecedores 0  467  -100% 

Clubes e Associações 63 594  55 521  13% 

Outras contas a receber 26 501  123 025  -364% 

Diferimentos 8 357  24 579  -194% 

Caixa e depósitos bancários 120 282  5 170  2227% 

TOTAL ATIVO 478 570  475 838  1% 

 

 

Por este quadro, conseguimos perceber que a alavancagem do Ativo é efetuada, quase em 

exclusivo, pelos montantes disponíveis em tesouraria, a 31 de dezembro de 2020. Tal como 

destacado na página anterior, as disponibilidades da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa 

são também um reflexo do resultado do exercício, acompanhado pela organização e gestão 

cuidadosa por parte desta direção. 

Ainda foi registado um ligeiro aumento das dívidas de clientes (individuais) e de Clubes e 

Associações à FPTM, o que naturalmente a pandemia pode ajudar a justificar. 

Em relação à rubrica de Ativo Fixo Tangível, verificamos uma ligeira diminuição (cerca de 

10.000€), em resultado do reconhecimento das amortizações anuais.  

Por outro lado, verificamos uma grande diminuição dos valores a receber de outros devedores, 

onde agora encontramos valores que irão entrar durante o exercício de 2021, como sejam 

apoios do Comité Olímpico de Portugal. 

Por fim a rubrica de diferimentos contempla a caução existente na casa arrendada em Vila Nova 

de Gaia, assim como os valores de seguros a reconhecer durante o ano de 2021. 
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Passivo 
 

Tal como mencionado anteriormente, em 2020, a Federação Portuguesa de Ténis de Mesa 

conseguiu reduzir o seu Passivo em 175.147€, fixando-se agora nos 189.079€ o que representa 

uma redução de quase metade do total do passivo apresentado em 2019.  

O Passivo em 2020 é representado pelas seguintes rubricas: 

 

Rubricas 2020 2019 % Variação 

Fornecedores 35 451  107 180  -202% 

Estado e outros entes públicos 14 542  11 523  21% 

Clubes e Associações 50 502  57 405  -12% 

Financiamentos obtidos 30 834  64 910  -111% 

Diferimentos 0  14 793  - 

Outras contas a pagar 57 750  108 415  -47% 

TOTAL PASSIVO 189 079  364 226  -93% 

 

 

Pelo quadro acima, verificamos o decréscimo mencionado, no valor de 175.147€ (cerca de 

metade do passivo de 2019), que resulta, em grande parte, do esforço financeiro da FPTM para 

regularizar os seus compromissos com os fornecedores, banca e outros credores. 

De destacar a grande diminuição das dívidas a fornecedores, em cerca de 71.700€, assim como 

da exposição financeira à banca durante este exercício em 34.000€. Estes valores resultam da 

necessidade da FPTM honrar os seus compromissos, assim como da preocupação para baixar o 

montante total do Passivo, assim estejam reunidas as condições para tal. 

De referir que os valores presentes nas Outras contas a pagar, representam essencialmente os 

valores devidos aos colaboradores, nomeadamente a férias e subsídio de férias referentes ao 

corrente exercício e que são naturalmente pagos, no ano seguinte, assim como de valores do 

IPDJ a reconhecer no exercício seguinte. 

Por fim, é importante reconhecer a diminuição nos valores pendentes com clubes e associações 

que tiveram uma descida ainda mais acentuada no início de 2021, após pagamentos alguns 

efetuados, depois de recebida documentação que os sustentasse, nomeadamente no que a 

algumas Associações se refere, cujo pagamento do apoio anual está condicionado à assinatura 

dos respetivos contratos com a FPTM. 
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EVOLUÇÃO DO FUNDO SOCIAL - RESERVAS E RESULTADOS 

TRANSITADOS 

 

Esta rubrica representa o montante total de capitais próprios da Federação Portuguesa de Ténis 

de Mesa, onde verificamos uma notável evolução, que salvaguarda a FPTM para o seu futuro 

mais próximo. 

A FPTM apresenta capitais próprios positivos há muitos anos, mas é de registar o aumento dos 

mesmos no passado mais recente, sendo que esta análise ganha maior impacto quando 

comparados com os capitais próprios em 2012, altura que este presidente tomou posse pela 

primeira vez. Por esta altura, a FPTM apresentava capitais próprios negativos no montante de -

2.969€.  

 

Em seguida deixamos um gráfico que documenta a evolução dos capitais próprios nos últimos 4 

anos: 

 

 

 

Esta evolução assenta nos resultados apresentados pela Federação Portuguesa de Ténis de 

Mesa ao longo dos últimos anos. 

 

 

 

 

 

 

107 485

137 026

111 611

289 492

0

50 000

100 000

150 000

200 000

250 000

300 000

350 000

2017 2018 2019 2020

2017 2018 2019 2020



31 

 

 

 

 

Perspetivas futuras  

 

O Plano de Atividades e respetivo Orçamento para 2021 que está neste momento em execução, 

é um documento de resiliência e visa garantir o crescimento sustentado de toda atividade 

promovida pela Federação Portuguesa de Ténis de Mesa. 

Toda a atividade planeada deverá ser realizada sem colocar em causa a sustentabilidade 

financeira da FPTM e sem hipotecar o seu futuro e, nesse sentido, o rigor financeiro que temos 

imposto na gestão da FPTM permitiu ultrapassar 2020 sem sobressaltos e planear 2021 com 

elevada segurança. Rigor será a palavra chave. 

Uma das razões para a recuperação financeira da FPTM tem sido a organização de eventos 

internacionais no nosso país. Para além dos rendimentos financeiros obtidos, estes eventos têm 

também trazido até nós os melhores atletas, treinadores, fisioterapeutas, dirigentes e árbitros 

europeus e mundiais da modalidade, permitindo assim um intercambio de conhecimentos com 

objetivo de aumentar as competências de todos os agentes da nossa modalidade. Nesse sentido 

a FPTM já garantiu a organização em Portugal do Campeonato do Mundo de Juniores 2021, no 

seu novo modelo competitivo, isto depois de o evento de 2020 ter sido cancelado devido à 

pandemia. A FPTM também já garantiu também a organização de uma competição WTT Youth 

Star Contender, o nível mais alto do novo circuito mundial de juniores, em Lisboa no mês de 

setembro, e ainda mantém em aberto a possibilidade de organizar um outro evento WTT Youth 

Contender o segundo nível do novo circuito mundial de juniores que ser realizaria em Vila Real 

já em maio. Por fim, fi ainda possível garantir, entretanto, para Portugal, a Qualificação 

Individual Olímpica Europeia, mais um evento de alto nível e que está prevista para o Multiusos 

de Guimarães entre 21 e 25 de abril próximo.  

Com o apuramento para o Campeonato da Europa de Equipas garantido Portugal irá novamente 

lutar pelos lugares cimeiros da competição, mas antes as seleções nacionais participação no 

Campeonato da Europa Individual, nos Jogos Olímpicos de Tóquio e ainda no Campeonato do 

Mundo Individual que está previsto para o final de 2021. 

O Centro de Alto Rendimento de Ténis de Mesa está totalmente operacional e continua a ser 

procurado por seleções e atletas de todo o mundo. A FPTM estudará a possibilidade de alargar 

a Bolsa 360 a novos jovens atletas que se queiram mudar para Gaia. 

O extraordinário resultado financeiro apresentado em 2020, levou a FPTM a considerar a 

possibilidade de adquiri um imóvel em Gaia, junto ao CAR, que aumentará o seu património e 

baixará os custos que a FPTM suporta da residência de atletas jovens no CAR e poderá ainda ser 

usado para alojar atletas estrangeiros que se mudem para Portugal ajudando assim a rentabilizar 

o imóvel.  

O CAR está também a ser usado para permitir a retoma à competição das equipas da Região 

Autónoma da Madeira que estavam inibidas de voltar a competir desde novembro de 2020. 
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O ténis de mesa é uma modalidade de dimensão nacional e a FPTM pretende 

continuar a marcar presença por todos o país. Nesse sentido a distribuição geográfica das provas 

da FPTM continuará a ser uma realidade, estando já agendados todos os campeonatos nacionais 

em modo de concentração que serão realizados em consonância com o Manual Procedimentos 

Organização de Competições 2020-2021 e em várias localidades do nosso país, pretendendo a 

FPTM informar os locais de realização das provas em breve.  

A FPTM apresentará também, e em breve o seu Plano Estratégico para o Desenvolvimento da 

modalidade que terá obrigatoriamente de passar por uma alteração de pressupostos e objetivos 

em diferentes áreas de intervenção, aproveitando algumas das boas iniciativas que decorrem 

atualmente e que terá como principais objetivos o aumento do número de praticantes, a 

diminuição do número de desistências, a adaptação do panorama nacional às melhores práticas 

e alinhamento com ITTF e ainda a melhoria contínua da formação dos treinadores. 

 
A FPTM irá também iniciar contatos para encontrar um novo local para a sua sede, procurando 

modernizá-la e torna-la mais funcional. 

 

Aplicação dos Resultados  

A Direção da Federação reitera a exatidão das demonstrações financeiras apresentadas e 

propõe que os resultados apurados no exercício correspondente a um resultado positivo de 

177.881€ sejam transferidos para resultados transitados. 

Notas Finais  

A Direção da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa deixa aqui expresso um voto de 

agradecimento aos membros da Assembleia Geral e do Conselho Fiscal e aos colaboradores da 

Federação pela dedicação e disponibilidade demonstradas. 

Apraz-nos registar e agradecer a colaboração da Kreston e Associados – SROC, Lda na qualidade 

de auditores. 

Lisboa, 1 de março de 2021 

Pela Direção da Federação Portuguesa Ténis de Mesa,  

o Presidente 
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 Balanço em 31.12.2020 e 31.12.2019                                                                                                                        
Euros 
Rubricas   Notas 2020 2019 

A T I V O          

 Ativo não corrente         

     Ativos fixos tangíveis 
 

6 241 524 251 312 

     Subtotal 
  

241 524 251 312 

 Ativo corrente 
  

    

     Clientes 
 

7 18 312 15 764 

     Adiantamentos a fornecedores 
 

8 0 467 

     Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros 
 

9 63 594 55 521 

     Outras contas a receber 
 

10 26 501 123 025 

     Diferimentos 
 

11 8 357 24 579 

     Caixa e depósitos bancários 
 

4 120 282 5 170 

     Subtotal 
  

237 047 224 526 

Total do ativo 
  

478 571 475 838 

F U N D O S  P A T R I M O N I A I S  E  P A S S I V O 
  

    

 Fundos Patrimoniais 
  

    

    Fundos 
 

12 73 113 73 113 

    Resultados transitados 
 

12 -25 378 37 

    Outras variações de fundos patrimoniais 
 

12 63 876 63 876 

  
  

    

    Subtotal  
  

111 611 137 026 

    Resultado líquido do exercício 
 

12 177 881 -25 415 

Total dos fundos patrimoniais 
  

289 492 111 611 

  
  

    

P A S S I V O 
  

    

  Passivo não corrente 
  

    

    Financiamentos obtidos 
 

13 20 150 20 150 

    Subtotal  
  

20 150 20 150 

  Passivo corrente 
  

    

    Fornecedores 
 

14 35 451 107 180 

    Estado e outros entes públicos 
 

15 14 542 11 523 

      Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros 
 

9 50 502 57 405 

    Financiamentos obtidos 
 

13 10 684 44 760 

    Diferimentos 
 

12 0 14 793 

    Outras contas a pagar 
 

16 57 750 108 415 

          

    Subtotal     168 929 344 076 

Total do Passivo     189 079 364 226 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo     478 571 475 837 

     

 

 

 

P´la Direção                         O Contabilista Certificado 
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                                  Demonstração dos resultados por naturezas do período findo em 31 de dezembro de 2020     Euros 

  

          
Rendimentos e Gastos   Notas 2020 2019 

          

  Vendas e serviços prestados   17 77 732 96 210 

  Subsídios, doações e legados à exploração   18 927 353 940 888 

  Fornecimentos e serviços externos   19 -1 067 689 -922 766 

  Gastos com o pessoal   20 -260 506 -216 604 

  Outros rendimentos e ganhos   21 891 544 680 986 

  Outros gastos e perdas   22 -350 402 -556 528 

    
 

    

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e 
impostos 

  
 

218 032 22 185 

    
 

    

  Gastos / reversões de depreciação e de amortização   23 -36 358 -40 692 

    
 

    

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) 

  
 

181 674 -18 507 

    
 

    

  Juros e rendimentos similares obtidos   - 0 0 

  Juros e gastos similares suportados   24 -3 793 -6 908 

    
 

    

Resultado antes de impostos     177 881 -25 415 

          

  Impostos sobre o rendimento do período     - - 

          

Resultado liquido do período     177 881 -25 415 
  

 

 
 

 

A Direção   

 

  

 

O Contabilista Certificado 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS PARA OS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

 

  

A Direção       O Contabilista Certificado      
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             Demonstração de Fluxos de Caixa do período findo em 31 de dezembro de 2020                               
Euros 

RUBRICAS 

      

NOTAS 2020 2019 

Fluxos de caixa de atividades operacionais - Método direto         

Recebimentos de Clientes     241 115 177 059 

Pagamentos a Fornecedores     -1 180 402 -943 754 

Pagamentos ao Pessoal     -156 290 -142 866 

Caixa geradas pelas operações   -1 095 577 -909 381 

Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento     0 0 

Outros Recebimentos/Pagamentos relativos à atividade operacional     1 055 431 972 703 

Fluxos das atividades operacionais (1)   -40 146 63 322 

Fluxos de caixa das actividades de investimento         

Pagamentos respeitantes a:         

   Ativos fixos tangíveis     -26 570 -40 128 

        

Recebimentos provenientes de:         

   Ativos fixos tangíveis     0 2 700 

        

Fluxos das atividades de investimento (2)   -26 570 -37 428 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento         

Recebimentos provenientes de         

   Financiamentos obtidos     70 000 172 000 

        

Pagamentos respeitantes a:         

   Financiamentos obtidos     115 621 -193 596 

   Juros e gastos similares     -3 793 -6 908 

   Outras operações de financiamento     0 -202 

        

Fluxos de atividades de financiamento (3)   181 828 -28 706 

Variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3)     115 112 -2 812 

Efeitos das diferenças de câmbio     0 0 

Caixa e seus equivalentes no início do período     5 170 10 617 

Caixa e seus equivalentes no fim do período   4.2 120 282 5 170 

 

 

  
A Direção                                     O Contabilista Certificado      
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Anexo ao período findo  

em 31 de dezembro de 2020 
 

Identificação da Entidade 

 
A Federação Portuguesa de Ténis de Mesa, pessoa coletiva de direito privado, titular do estatuto 
de utilidade pública desportiva, concedido através de Despacho n.º 55/93, de 29 de novembro, 
publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 288, de 11 de dezembro com sede na Rua Padre 
Luís Aparício, 9 — 5°, 1150 -248 Lisboa, Titular do Número de Identificação Único de Pessoa 
Coletiva 501 547 584. 
, 

1.1 A Instituição tem como objeto a definição de valores e objetivos do ténis de mesa nacional, 

bem como o seu fomento e desenvolvimento. A Federação Portuguesa de Ténis de Mesa 

prossegue, nomeadamente, os seguintes fins: 

a). Promover, regulamentar e dirigir, a nível nacional, a formação e prática do ténis de 

mesa; 

b). Difundir e fazer respeitar as regras do ténis de mesa, estabelecidas pelos órgãos e 

entidades competentes; 

c). Representar o ténis de mesa português junto das organizações desportivas 

internacionais em que se encontra filiada; 

d). Representar os interesses dos seus filiados perante a Administração Pública; 

e). Estimular e apoiar o funcionamento das Associações Distritais ou Regionais; 

f). Prestar apoio técnico aos seus associados; 

g). Estabelecer relações com federações estrangeiras internacionais; 

h). Organizar campeonatos nacionais e outras provas consideradas convenientes à 

expansão e desenvolvimento do ténis de mesa, bem como atribuir os respetivos títulos. 

 

Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 
 

2.1  As demonstrações financeiras da Federação foram preparadas de acordo com a 

normalização contabilística para as entidades do sector não lucrativo que integra o Sistema 

de Normalização Contabilística (SNC-ESNL), conforme disposto no Decreto-Lei nº 36-

A/2011, de 9 de março. O SNC-ESNL é composto pelas Bases para a Apresentação de 

Demonstrações Financeiras (BADF), Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF), Código 

de Contas (CC), Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do sector não 

lucrativo (NCRF-ESNL) e Normas Interpretativas (NI). 

As demonstrações financeiras que incluem o balanço, a demonstração dos resultados por 

naturezas, a demonstração das alterações nos fundos patrimoniais, a demonstração dos 
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fluxos de caixa e o anexo, foram aprovadas pela Direção da Federação, no dia 

12 de março de 2019 são expressas em euros e foram preparadas de acordo com os 

pressupostos da continuidade e do regime de acréscimo no qual os itens são reconhecidos 

como ativos, passivos, fundos patrimoniais, rendimentos e gastos quando satisfaçam as 

definições e os critérios de reconhecimento para esses, em conformidade com as 

características qualitativas da compreensibilidade, relevância, materialidade, fiabilidade, 

representação fidedigna, substância sobre a forma, neutralidade, prudência, plenitude e 

comparabilidade.  

 

As políticas contabilísticas apresentadas na nota 3, foram utilizadas nas demonstrações 

financeiras para o período findo a 31 de dezembro de 2020 e na informação financeira 

comparativa apresentada nestas demonstrações financeiras para o período findo a 31 de 

dezembro de 2019. 

 

2.2 Não foram feitas derrogações às disposições do SNC-ESNL. 

 

2.3 Não existem contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não 

sejam comparáveis com os do período anterior. 

 

Principais Políticas Contabilísticas 
 

As principais políticas contabilísticas aplicadas na preparação das demonstrações financeiras 

apresentam-se como segue:  

 

3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo 

histórico.  

 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCRF-ESNL requer que o 

Direção formule julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a aplicação das 

políticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos e gastos. As estimativas 

e pressupostos associados são baseados na experiência histórica e noutros fatores 

considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os 

julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através 

de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. As questões que 

requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou para as quais os pressupostos 

e estimativas são considerados significativos, são apresentados na Nota 3.3 - Principais 

estimativas e julgamentos utilizados na elaboração das demonstrações financeiras. 

 

3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes 

 

Ativos fixos tangíveis 

 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que compreende o 

seu preço de compra, incluindo os direitos de importação e os impostos de compra não 

reembolsáveis, após dedução dos descontos e abatimentos, quaisquer gastos diretamente 

atribuíveis para colocar o ativo na localização e condição necessárias, para o mesmo ser 
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capaz de funcionar da forma pretendida, e a estimativa inicial dos gastos de 

desmantelamento e remoção do item e de restauração do local no qual este está localizado, 

deduzido das respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade.  

 

Na data da transição para as NCRF-ESNL a Federação decidiu manter o critério de 

mensuração pelo método do custo. 

 

Os gastos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável 

que deles resultarão benefícios económicos futuros para a Federação.  

 

Os gastos de assistência diária ou de reparação e manutenção são reconhecidos como 

gastos à medida que são incorridos de acordo com o regime de acréscimo. 

 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas segundo o método da linha reta, 

após a dedução do seu valor residual, de acordo com as taxas legais do Decreto 

Regulamentar nº 25/2009. 

 

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença 

entre o recebimento e a quantia escriturada do ativo, sendo reconhecidos como 

rendimentos ou gastos no período.  

 

 

Benefícios aos empregados 

 

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem vencimentos, subsídio de 

alimentação, diuturnidades, subsídio de férias e subsídio de Natal. 

 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no 

período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do 

reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respetivo. 

 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de férias relativo 

ao período, por este não coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada 

ano, sendo somente pago durante o período seguinte, pelo que os gastos correspondentes 

se encontram reconhecidos como benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o 

anteriormente referido. 

 

Contas a receber 

 

As contas a receber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo 

subsequentemente valorizadas ao custo ou custo amortizado, utilizando o método da taxa 

de juro efetiva, sendo apresentadas em balanço deduzidas das perdas por imparidade que 

lhe estejam associadas. 

 

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da existência de 

evidência objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do 

balanço. As perdas por imparidade identificadas são registadas por contrapartida de 
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resultados, sendo subsequentemente revertidas por resultados caso se 

verifique uma redução do montante da perda estimada, num período posterior. 

 

Caixa e equivalentes de caixa 

 

A caixa e seus equivalentes englobam o dinheiro em caixa e em depósitos à ordem e 

investimentos financeiros a curto prazo, altamente líquidos que sejam prontamente 

convertíveis para quantias conhecidas de dinheiro e que estejam sujeitos a um risco 

insignificante de alterações de valor. 

 

Subsídios e outros apoios do Governo 

 

Um subsídio e outros apoios do Governo não são reconhecidos, até que haja segurança 

razoável de que a Instituição cumprirá as condições a ele associadas, e que o subsídio será 

recebido. 

 

Os subsídios e outros apoios do Governo reembolsáveis são contabilizados como passivos.   

 

Um subsídio e outros apoios do Governo que se tornem recebíveis como compensação por 

gastos ou perdas já incorridas ou para a finalidade de dar suporte financeiro imediato à 

Instituição sem qualquer futuro custo relacionado são reconhecidos como rendimento do 

período em que se tornar recebível. 

 

Os subsídios que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima ou compensar 

deficits de exploração de um dado exercício imputam-se como rendimentos desse exercício, 

salvo se se destinarem a financiar deficits de exploração de exercícios futuros, caso em que 

se imputam aos referidos exercícios. Estes subsídios são apresentados separadamente como 

tal na demonstração dos resultados. 

 

Ativos e passivos contingentes 

 

Os passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de um 

exfluxo de recursos que incorporem benefícios económicos. Os ativos são divulgados, 

quando for provável um influxo de benefícios económicos. 

Os ativos e passivos contingentes são avaliados continuadamente para assegurar que os 

desenvolvimentos estão apropriadamente refletidos nas demonstrações financeiras.  

 

Se se tornar provável que um exfluxo de benefícios económicos futuros será exigido para 

um item previamente tratado como um passivo contingente, é reconhecida uma provisão 

nas demonstrações financeiras do período em que a alteração da probabilidade ocorra. 

 

Se se tornar virtualmente certo que ocorrerá um influxo de benefícios económicos, o ativo 

e o rendimento relacionado são reconhecidos nas demonstrações financeiras do período 

em que a alteração ocorra. 

 

Os passivos contingentes de carácter ambiental não são reconhecidos no balanço. Se existir 

uma possibilidade, menos que provável, de que um dano ambiental deva ser reparado no 
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futuro, mas essa obrigação esteja ainda dependente da ocorrência de um 

acontecimento incerto, a Federação divulga o respetivo passivo contingente. 

 

Instrumentos financeiros 

 

A Federação reconhece um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de 

fundos próprios apenas quando se torna uma parte das disposições contratuais do 

instrumento. 

 

Um instrumento financeiro é classificado como um passivo financeiro quando existe uma 

obrigação contratual por parte do emissor de liquidar fundos e/ou juros, mediante a entrega 

de dinheiro ou de outro ativo financeiro, independentemente da sua forma legal. 

 

A Federação mensura os seus ativos e passivos financeiros em cada data de relato ao custo 

ou custo amortizado menos qualquer perda por imparidade ou ao justo valor com as 

alterações de justo valor a ser reconhecidas na demonstração de resultados.  

 

 

Reconhecimento de gastos e rendimentos 

 

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem independentemente 

do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o regime de acréscimo. As diferenças 

entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas são 

registadas nas rubricas de Outros ativos ou passivos conforme sejam valores a receber ou a 

pagar. 

 

 

 

 

 

Rédito 

 

O rédito é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 

 

O rédito associado com uma prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de 

acabamento da transação à data do balanço quando o desfecho de uma transação possa ser 

fiavelmente estimado. O desfecho de uma transação pode ser fiavelmente estimado quando 

todas as condições seguintes forem satisfeitas: 

 - A quantia de rédito possa ser fiavelmente mensurada; 

 - Seja provável que os benefícios económicos associados à transação fluam para a 

Instituição; 

 - A fase de acabamento da transação à data do balanço possa ser fiavelmente 

mensurada; e 

 - Os gastos incorridos com a transação e os gastos para concluir a transação possam ser 

fiavelmente mensurados. 

 

O rédito compreende os montantes faturados nas prestações de serviços líquidos de 

impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. Quando o influxo de 
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dinheiro ou equivalentes de dinheiro for diferido, o justo valor da retribuição 

pode ser menor que a quantia nominal. Esta diferença é reconhecida como rédito de juros. 

 

A Federação reconhece as receitas obtidas com as prestações de serviços associativos, os 

subsídios, doações e legados à exploração como Rendimentos no período a que estes se 

reportam. 

 

 

Gastos/Rendimentos de financiamentos 

 

Os gastos/rendimentos de financiamentos incluem os juros pagos pelos empréstimos 

obtidos, os juros recebidos de aplicações efetuadas e rendimentos e gastos similares obtidos 

e suportados. 

 

 

Acontecimentos após a data de balanço 

 

As demonstrações financeiras apresentadas refletem os eventos subsequentes ocorridos 

até 15 de março de 2021, data em que foram aprovadas pelo Órgão de Gestão conforme 

referido na Nota 2.1. 

 

Os eventos ocorridos após a data do balanço sobre condições que existiam à data do 

balanço, são considerados na preparação das demonstrações financeiras. 

 

Os acontecimentos materiais após a data do balanço que não dão lugar a ajustamentos são 

divulgados na Nota 24. 

 

Imparidade 

 

Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da existência de evidência objetiva de 

imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros 

estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros e sempre que possa ser medido 

de forma fiável. 

 

Para os ativos financeiros que apresentam indicadores de imparidade, é determinado o 

respetivo valor recuperável, sendo as perdas por imparidade registadas por contrapartida 

de resultados. 

 

 

 

Um ativo financeiro, ou grupo de ativos financeiros, encontra-se em imparidade sempre que 

exista evidência objetiva de perda de valor resultante de um ou mais eventos que ocorreram 

após o seu reconhecimento inicial. 

 

3.3. Principais estimativas e julgamentos  

 

As NCRF-ESNL requerem que sejam efetuadas estimativas e julgamentos no âmbito da 

tomada de decisão sobre alguns tratamentos contabilísticos com impactos nos valores 
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reportados no total do ativo, passivo, fundos próprios, gastos e rendimentos. 

Os efeitos reais podem diferir das estimativas e julgamentos efetuados, nomeadamente no 

que se refere ao efeito dos gastos e rendimentos reais. 

 

As principais estimativas e julgamentos utilizados na aplicação dos princípios contabilísticos 

são discutidos nesta nota com o objetivo de melhorar o entendimento de como a sua 

aplicação afeta os resultados reportados pela Instituição e a sua divulgação. Uma descrição 

detalhada das principais políticas contabilísticas utilizadas pela Federação é apresentada na 

Nota 3.2 do Anexo. 

 

Considerando que em muitas situações existem alternativas ao tratamento contabilístico 

adotado pela Federação, os resultados reportados poderiam ser diferentes caso um 

tratamento diferente tivesse sido escolhido. A Direção considera que as escolhas efetuadas 

são apropriadas e que as demonstrações financeiras apresentam de forma adequada a 

posição financeira da Federação e o resultado das suas operações em todos os aspetos 

materialmente relevantes. Os resultados das alternativas analisadas de seguida são 

apresentados apenas para assistir o leitor no entendimento das demonstrações financeiras 

e não têm intenção de sugerir que outras alternativas são mais apropriadas. 

 

 

Vida útil dos ativos fixos tangíveis  

 

A vida útil de um ativo é o período durante o qual se espera que esse ativo esteja para uso, 

devendo ser revista pelo menos no final de cada ano financeiro. Caso as estimativas difiram 

das anteriores, a alteração deve ter somente efeitos no futuro, alterando-se as quotas de 

depreciação por forma a que o ativo seja integral e linearmente depreciado até ao fim da 

sua vida útil. 

 

 

Recuperabilidade de saldos devedores de clientes e outros devedores 

 

As perdas por imparidade relativas a saldos devedores de clientes e outros devedores são 

baseadas na avaliação efetuada pela Instituição da probabilidade de recuperação dos saldos 

das contas a receber, antiguidade de saldos, anulação de dívidas e outros fatores. Existem 

determinadas circunstâncias e factos que podem alterar a estimativa das perdas por 

imparidade dos saldos das contas a receber face aos pressupostos considerados, incluindo 

alterações da conjuntura económica, das tendências sectoriais, da deterioração da situação 

creditícia dos principais clientes e de incumprimentos significativos. Este processo de 

avaliação está sujeito a diversas estimativas e julgamentos. As alterações destas estimativas 

podem implicar a determinação de diferentes níveis de imparidade e, consequentemente, 

diferentes impactos nos resultados. 

 

 

 

3.4. Gestão de riscos financeiros 

 

A Federação está sujeito a vários riscos financeiros. Para isso a Instituição desenvolveu um 

programa de gestão dos riscos financeiros, com o objetivo de minimizar os efeitos adversos 
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nos resultados da Federação. Os riscos financeiros são identificados pela 

tesouraria e pelas unidades operacionais, cabendo à tesouraria a realização das necessárias 

coberturas de risco, de acordo com as diretrizes traçadas pela Direção. 

i) Risco cambial – A Instituição não está exposta a este risco na medida 

em que não efetua operações estrangeiras e transações comerciais 

futuras. 

ii) Risco de preço – a Instituição não está exposta ao risco de preço das 

matérias-primas. 

iii) Risco de crédito – a Federação não tem concentração significativa de 

risco de crédito. As políticas em vigor asseguram que as prestações de 

serviço sejam efetuadas para clientes com um adequado historial de 

crédito. 

iv) Risco de liquidez – a gestão prudente do risco de liquidez implica a 

manutenção das disponibilidades necessárias e a disponibilidade de 

fundos através de facilidades de crédito negociadas. 

 

 

3.5 Principais fontes de incertezas das estimativas 

 

As principais fontes de incertezas encontram-se detalhadas na Nota 3.3. 

 

 

4 - Fluxos de caixa 

 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa é preparada segundo o método direto, através do qual 

são divulgados os recebimentos e pagamentos de caixa brutos em atividades operacionais, 

de investimento e de financiamento. 

 

4.1 A rubrica de caixa e depósitos bancários é constituída pelos seguintes saldos: 
 
               (valores em euros)  

31.12.20   31.12.19 

Numerário 
  

 

Caixa 86  
 

306  

Depósitos bancários 
  

 

Depósitos à ordem BPI 115.890  
 

4.773  

Depósitos à ordem BBVA 4.306  
 

91  

TOTAL 120.282 
 

5.170  

 

 

5-Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

Não foram detetados erros nas correspondentes rubricas do período findo a 31 de 

dezembro de 2020, de acordo com o ponto 4 da NCRF-ESNL, pelo que respeita a 

característica qualitativa de comparabilidade. 
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6-Activos fixos tangíveis 

Esta rubrica é analisada como segue: 
                  (valores em euros) 

 
31.12.20   31.12.19 

Valor bruto 
   

Terreno 62.350   62.350  

Edifícios e outras construções 214.433  
 

214.433  

Equipamento básico 141.855 
 

128.086 

Equipamento de transporte 69.839 
 

69.839 

Equipamento administrativo 145.794  
 

145.795  

Outros ativos fixos tangíveis   72.820  
 

60.020  

TOTAL 707.091  
 

680.522  

Depreciação acumulada e imparidade 
   

Edifícios e outras construções (123.848)  
 

(120.107)  

Equipamento básico (127.041) 
 

(115.385) 

Equipamento de transporte (33.075) 
 

(27.193) 

Equipamento administrativo (141.630)  
 

(141.319)  

Outros ativos fixos tangíveis  (39.973)  
 

(25.206)  

TOTAL (465.567)  
 

(429.209)  

Valor líquido contabilístico 
   

Terreno 62.350  62.350 

Edifícios e outras construções 90.585  
 

94.326  

Equipamento básico 14.814 
 

12.700 

Equipamento de transporte 36.764 
 

42.646 

Equipamento administrativo 4.164  
 

4.476  

Outros ativos fixos tangíveis 32.847 
 

34.814 

TOTAL 241.524  
 

251.312  
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A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2020 e 2019, mostrando as adições, os abates 

e alienações, apresentam-se no seguinte quadro: 
                            
(valores em euros) 

 

Saldo inicial Adições 
Revalorizações 
/ Imparidades 

Alienações 

Ativos 
classificados 

como 
detidos para 

venda 

Outras 
alterações 

Saldo final 

Valor bruto:               

Terreno – sede 62.350  -   -  -  - -  62.350  

Edifício – sede 214.433  -   -  -  - -  214.433  

Equipamento básico 128.086 13.769 - - - - 141.855 

Equipamento de transporte 69.839 - - - - - 69.839 

Equipamento administrativo 145.795  -  -  -  -  - 145.795  

Outros ativos fixos tangíveis 60.020 12.800   - -  - - 72.820 

  680.522  89.886  -  - -  -  707.091  

Depreciação acumulada e imparidade:               

Edifício – sede (120.107) (3.741)  -  -  -  - (123.848) 

Equipamento básico (115.385) (11.656) - - - - (127.041) 

Equipamento de transporte (27.193) (5.882)  -  -  -  - (33.075) 

Equipamento administrativo (141.319) (312)  -  -  -  - (141.631) 

Outros ativos fixos tangíveis (25.206) (14.767) - - - - (39.973) 

  (429.209) (36.358) -  -  -  -  (465.567) 

Total 251.312 53.528         241.524 

 

 

 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, 

deduzidos das correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas; 

 

As depreciações foram efetuadas pelo método da das quotas constantes, em sistema de 

quota anual de depreciação; 

 

O edifício-sede está dado como garantia real (hipotecária) a terceiros (Banco BPI). 

 

Durante o ano de 2020, a FPTM adquiriu um total de 13.769€, referente a 8 mesas de ténis 

de mesa, computadores e uma Elítica para treino dos atletas. Adicionalmente foi ainda 

adquirido piso da STAG no montante de 12.800€. 
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7-Clientes 

A rubrica de Clientes é analisada como segue: 
                                  (valores em 

euros) 

Descrição 31.12.20   31.12.19 

Clientes – gerais 
  

 

Clientes Mercado Nacional 11.718 
 

12.304 

Clientes Mercado Intracomunitário e O. Mercados 6.594 
 

3.460 

Imparidade créditos cobrança duvidosa -  
 

-  

Valor líquido contabilístico 18.312 
 

15.764 

 

 

Nesta rubrica encontramos valores pendentes referente a inscrições pendentes de 

pagamento, nomeadamente referente a estágios efetuados no Centro de Alto Rendimento 

e de alguns atletas inscritos em algumas provas de Veteranos que decorreram, assim como 

valores pendentes referentes a algumas ações de formação que tiveram lugar durante o 

ano. 

 

A antiguidade dos saldos de clientes apresenta-se como segue: 

 
                               
(valores em euros) 

Descrição Não 
vencidos 

até 90 dias Entre 90 e 
180 dias 

Entre 180 e 
360 dias 

Mais de 
360 dias 

Total 

Clientes gerais:             

Mercado nacional - 10.398 1.320 - - 11.718 

Mercado intracom. e O.Mercados - 6.594 - 
 

- 6.594 

TOTAL - 16.992 1.320 - - 18.312 

 

 

A FPTM tem feito um esforço para reduzir os valores pendentes, adotando para tal uma 

comunicação mais presente junto dos seus praticantes e individuais/formandos, por forma 

a não deixar que estes valores se tornem incobráveis. 
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8-Adiantamentos a fornecedores 

A rubrica de adiantamentos a fornecedores é analisada como segue: 

 
                           (valores em 

euros) 

Descrição 31.12.20   31.12.19 

Adiantamentos a Fornecedores – corrente 
  

 

Adiantamentos a Fornecedores c/c  
  

 

Operações correntes -  467 

Imparidade créditos cobrança duvidosa -  
 

-  

Valor líquido contabilístico  -  
 

467  

 

Em 2020 não foram efetuados quaisquer pagamentos adiantados a fornecedores, finalizando 

esta rubrica com saldo nulo. 

 

9-Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores 

O detalhe desta rubrica é analisado como segue: 

 

 
                                (valores em euros) 

Descrição 31.12.20 31.12.19 

Ativo corrente:     

    Associações Distritais 18.184 18.058 

    Clubes 45.410 37.463 

    Outras operações - - 

 Valor líquido contabilístico 63.594 55.521 

Passivo corrente:     

    Associações Distritais 40.341 48.560 

    Clubes 10.161 8.845 

    Outras operações - - 

 Valor líquido contabilístico 50.502 57.405 

 

 

Tal como vem vindo a acontecer nos últimos anos, destacamos aqui a contínua redução dos 

valores em dívida para com Associações e Clubes, por forma a conseguirmos dotar estas 

entidades de maior capacidade para investir na modalidade.  

Por outro lado, infelizmente, verificamos que as dívidas de Associações e Clubes para com a 

FPTM aumentaram, fixando-se agora nos 63.594€. Naturalmente este aumento é também 

justificado com as dificuldades provenientes da Pandemia da Covid-19 que veio impactar 

bastante na capacidade destas entidades em gerar receitas durante o ano de 2020. 
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Em seguida deixamos o quadro com o detalhe dos valores pendentes das Associações 

distritais: 

 
              Euros 

Associação Ativo Passivo 

Algarve 1 612    

Aveiro 145    

Braga 46    

Coimbra 634    

Évora   14 317  

Ilha das Flores   8 222  

Ilha do Pico   7 300  

Ilha de São Miguel 192    

Ilha da Terceira 218    

Lisboa 7 054    

Madeira 3 054    

Porto 5 178    

Setúbal   6 539  

Viana do Castelo 52    

Vila Real   287  

Viseu   3 676  

TOTAL 18 184  40 341  

 

10-Outras contas a receber 

A rubrica de Outras contas a receber é analisada como segue: 

 
                          (valores em euros) 

Descrição 31.12.20   31.12.19 

Outras contas a receber – corrente 
  

 
    IDP - Contratos Programa -  4.864 
    Comité Olímpico de Portugal 11.617  11.617 
    Federações estrangeiras -  13.658 
    Fundação do Desporto -  41.956 
    Outros devedores 14.884  50.099 

Consultores, Assessores e Interm. - 
 

831 
Acréscimo de rendimentos - 

 
- 

Valor líquido contabilístico 26.501  
 

123.025  

 

 

Nesta rubrica estão reconhecidos valores que o Comité Olímpico de Portugal transferiu no 

início do ano seguinte, mas que ainda se referem ao exercício de 2020, assim como outros 

valores devidos  
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11-Diferimentos 

A rubrica de Diferimentos é analisada como segue: 

 
         (valores em euros) 

Descrição  31.12.20   31.12.19 

Ativo 
  

 
  Gastos a reconhecer    
    Seguros 7.357  7.357 
    Gastos a reconhecer - outros 1.000  17.222 
Valor líquido contabilístico 8.357  24.579  
Passivo 

  
 

Rendimentos a reconhecer - 
 

- 
Valor líquido contabilístico -  

 
-  

 

 

A rubrica de diferimentos contempla, acima de tudo, os valores referentes a seguros 

faturados em 2020 mas referentes ao período de 2021. Por outro lado, o valor de 1.000€ diz 

respeito à caução referente ao arrendamento da casa que a FPTM utiliza em Vila Nova de 

Gaia. 

 

12-Fundos patrimoniais 

Nesta rubrica estão incluídos os Fundos, os Resultados transitados e as Outras variações nos 

fundos patrimoniais (subsídio ao investimento). Nas Outras Variações nos Fundos Patrimoniais 

encontra-se registado os seguintes movimentos: 

              
(valores em euros) 

Descrição             31.12.19       Aumentos/ 
      Diminuição 

         Realização/ 
     Reconhecimento 

         31.12.20 

      Fundos – Património 73.113 - - 73.113 

      Resultados transitados 37 (25.415) - (25.378) 

      Outras variações de fundos próprios 63.876 - - 63.876 

Valor líquido contabilístico 137.026 (25.415) - 111.611 

 

A variação dos resultados transitados diz respeito à incorporação do resultado líquido positivo 

do exercício anterior no montante de – 25.415 euros. 
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13-Financiamentos obtidos 

A rubrica de financiamentos obtidos é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

Descrição   31.12.20   31.12.19 

Financiamentos obtidos - Não corrente       

Crédito bancário – conta-corrente (entre 1 e 4 anos) 20.150   20.150 

TOTAL 20.150   20.150 

Financiamentos obtidos – corrente       

Crédito bancário – conta-corrente (menos de um ano) 10.684   44.760 

TOTAL 10.684   40.656 

 

Durante o ano de 2019 foram contratados 2 novos financiamentos para aquisição de duas 

viaturas Peugeot, que fizeram aumentar os valores de financiamento. Por outro lado, 

destacamos a pouca utilização da conta corrente para suprir necessidades de tesouraria. 

 

14-Fornecedores 

A rubrica de Fornecedores é analisada como segue:  

 
    (valores em euros) 

Descrição   31.12.20 31.12.19 

Fornecedores – corrente     

Fornecedores c/c 35.451 107.180 

TOTAL 107.180 107.180 

 

 

Os saldos da rubrica de fornecedores são desta forma analisados:  
   (valores em euros) 

 

Descrição   31.12.20 31.12.19 

Clube Viajar 288 50.468 

PM & MA - 9.774 

Tutitaças - 5.608 

Tranquilidade Seguros -      1.720 

STAG Internacional 8.330 14.730 

Koi Systems 7.688       - 

Allianz Seguros 2.655         1.092 

Outros 16.490      23.788 

TOTAL 35.451 107.180 
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As dívidas a fornecedores tiveram uma redução na ordem dos 71.000€, o que demonstra o 

esforço efetuado pela FPTM durante o ano de 2020, em honrar todos os seus compromissos 

e conseguir baixar o seu Passivo. 

 

 

15-Estado 

A rubrica de Estado e outros entes públicos é analisada como segue: 
                                                                                                                           (valores em euros) 

Passivo 31.12.20            31.12.19 

Retenções na fonte IRS 6.300  3.284 

Imposto sobre o valor acrescentado 3.342 
 

(1.267) 

Segurança Social 4.900  9.506 

TOTAL 14.542   16.437 

 

Os valores pendentes, dizem respeito às Guias de Impostos de dezembro, cuja liquidação só 

ocorre em janeiro de 2021. 

16-Outras contas a pagar 

A rubrica de outras contas a pagar é analisada como segue:   
   (valores em euros) 

 Descrição   31.12.20   31.12.19 

Outras contas a pagar 
   

Acréscimos de gastos - Remunerações a liquidar 31.228  
 

23.754  

Outros credores por acréscimo de gastos - 
 

40.000 

         Federações Internacionais 
         Pessoal 

- 
- 

 
20.856 

- 
         Outros credores 26.522 

 
23.805 

TOTAL 57.750 
 

108.415 

 

Na análise destes valores, destacamos o esforço efetuado pela FPTM para eliminar os 

valores pendentes com algumas Federações Internacionais e outros gastos, que resultam 

numa diminuição de quase metade dos valores que se encontravam pendentes a 31 de 

dezembro de 2019. 

A rubrica de acréscimo de gastos, contempla os valores de férias e subsídios de férias que 

serão devidos durante o ano de 2021, mas referente ao período de 2020. Esta rubrica tem 

um acréscimo de 7.474€ em virtude da contratação de novos colaboradores durante o ano 

de 2020 
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17-Vendas e serviços prestados 

As vendas e serviços prestados analisam-se da seguinte forma: 

 
       (valores em euros) 

Descrição   31.12.20   31.12.19 

Prestações de serviços 
   

Inscrição em Provas 21.903 
 

41.473 

Taxa Filiação Jog. Federado 38.835 
 

35.703 

Quotas dos utilizadores 10.500 
 

9.692 

Inscrição de Estrangeiros - 
 

700 

Cartões Identificação Desportiva 6.084 
 

6.997 

Multas e Protestos 410 
 

1.645 

Outras prestações de serviços - 
 

- 
TOTAL 77.732 

 
96.210 

 

 

O decréscimo verificado reflete a consequência direta da Pandemia Covid-19, que obrigou 

ao cancelamento de diversas provas desportivas e que, naturalmente, impactam no total de 

rendimento e assim se traduz numa diminuição em cerca de 18.500€, face ao total apurado 

em 2019. 

 

18-Subsídios, doações e legados à exploração 

Durante o período foram reconhecidos em rendimentos os seguintes subsídios à exploração: 

 
(valores em euros) 

 Descrição  31.12.20 
 

31.12.19 

Subsídios, doações e legados à exploração 
   

INSTITUTO DE DESPORTO PORTUGAL 674.000   671.644  

COMITÉ OLIMPICO DE PORTUGAL 181.827 
 

202.044 

FUNDAÇÃO DO DESPORTO 27.500 
 

23.000 

CM Lisboa 23.750  25.000 

TURISMO DE PORTUGAL 15.894  17.319 

IEFP 4.382  1.860 

Outros -  21 
TOTAL 927.353 

 
940.888 

 

 

Os valores relativos aos subsídios recebidos do Estado dizem respeito aos contratos-

programa n.º CP/142/DDF/2020 (Eventos Internacionais: Open de Portugal 2020, 

CP/141/DDF/2020 (Eventos Internacionais: Qualificação Olímpica), CP/377/DDF/2020 

(Encargos com a deslocação por via aérea entre Território Continental e Regiões 

Autónomas); CP/91/DDF/2020 (Atividades Regulares); CP/156/DFQ/2020 (Formação de 

Recursos Humanos); CP/656/DDT/2020 (Programa Nacional de Desporto para Todos). 

 



54 

 

Esta rubrica, tal como analisada anteriormente, indica-nos o crescente apoio 

prestado pelo Instituto Português do Deporto e Juventude (IPDJ), que apesar de termos 

atravessado um 2020 em plena Pandemia, cumpriu todos os Contratos-programa assinados 

com a FPTM, os quais já contemplavam uma ligeira subida face aos valores de 2019. 

 

Em relação aos valores subsidiados pelo Comité Olímpico de Portugal (COP), verificamos um 

decréscimo em cerca de 20.000€, em virtude da não qualificação da seleção feminina 

aquando da realização da Prova de Qualificação Olímpica, em Gondomar. 

 

Em relação aos restantes valores recebidos, realçamos o apoio recebido pela Câmara 

Municipal de Lisboa para a organização do Open de Portugal que decorreu no pavilhão do 

Casal Vistoso, assim como as verbas recebidas pelo Turismo de Portugal, em virtude de 

valores que provêm das apostas on-line, no montante de 15.894€, valor ligeiramente abaixo 

do recebido durante o ano de 2019. 

 

Por fim, uma nota para o apoio recebido pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional 

(IEFP), por forma a contemplarmos um estágio que decorreu durante o ano de 2020, com 

vista a reforçar o nosso quadro de colaboradores na organização dos eventos internacionais. 

 

 

19-Fornecimentos e serviços externos 

A rubrica de Fornecimentos e serviços externos é analisada como segue: 
     (valores em euros) 

 Descrição    31.12.20 31.12.19 

Deslocações, estadas e transportes 641.567 598.814 

Trabalhos especializados 235.926 108.598 

Honorários 63.463 81.881 

Rendas e alugueres 12.797 29.528 

Comunicação 11.247 12.061 

Seguros 5.868 9.985 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 52.917 28.633 

Energia e fluidos 14.471 18.587 

Publicidade e propaganda 1.502 268 

Vigilância e segurança 2.007 43 

Portagens 3.226 5.220 

Material de escritório 2.838 3.842 

Conservação e reparação 5.934 3.471 

Serviços bancários 3.171 2.941 

Artigos para oferta - 2.475 

Limpeza, higiene e conforto 7.217 2.866 

Contencioso e notariado - 21 

Livros e documentação técnica 176 198 

Outros serviços 3.362 13.334 

TOTAL 1.067.689 922.766 
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Na sequência do que tem acontecido nos últimos anos, uma grande fatia da despesa da 

FPTM (60%), traduz-se na rubrica de Deslocações, Estadas e transportes, onde constam as 

viagens efetuadas ao longo do ano, cerca de 175.000€) e, em 2020, o custo com 

Alojamentos, que totalizou 377.000€, fundamentalmente referentes à organização do Open 

de Portugal e da Qualificação Olímpica. 

A segunda rubrica com maior impacto neste tipo de gastos, diz respeito aos Trabalhos 

especializados, onde cerca de 60% do total, também são custos inerentes à organização dos 

dois eventos acima mencionados. 

Uma nota ainda para os gastos da FPTM em honorários, onde constam os diversos 

profissionais que trabalham com a FPTM, sejam Treinadores, formadores ou outros. 

 

20-Gastos com pessoal 

A rubrica de Gastos com pessoal é analisada como segue: 

   
  (valores em euros) 

  31.12.20 31.12.19 

Remuneração do pessoal 
  

Remunerações  213.921  177.770  
     Encargos sobre remunerações 44.331  35.301  
     Outros Gastos 2.254 3.533 

TOTAL 260.506  216.604  

 

Em 2020, fruto da contratação de dois novos colaboradores (um Treinador e um Coordenador 

do Departamento de desenvolvimento desportivo), registou-se um aumento de 54.000€ face ao 

custo mencionado em 2019, o que representa um esforço da FPTM, em aumentar a sua 

estrutura, por forma a dar melhor resposta a toda a atividade que nos rodeia. 

Tal como temos vindo a dar conta nos R&C de anos anteriores, aproveitamos para informar que 

na Direção, apenas o Presidente é remunerado, tendo auferido, em 2020, cerca de 39.800€. 

 

21-Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de Outros rendimentos e ganhos é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

Descrição    31.12.20 31.12.19 

Organização de Eventos 671.078 337.185 
Publicidade 135.500 154.000 
Rendimentos suplementares diversos 29.626 67.851 
Prémios de arbitragem 13.100 26.250 
Rendimentos de formação e Promoção 16.992 19.040 
Lazer 1.012 16.966 
Donativos 8.750 10.000 
Seguro desportivo 9.546 9.645 
Alienação de AFTixos Tangíveis - 2.700 
Outros rendimentos e ganhos 5.940 1.646 

TOTAL 891.544 687.851 
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Em 2020, uma vez mais, o peso da Organização de Eventos internacionais tem um grande 

impacto nos rendimentos da FPTM. 

Este ano, fruto da organização do Open de Portugal e da Qualificação Olímpica, tivemos ainda 

um aumento de 203.693€ em relação a 2019. Sendo que 82% do total de rendimentos obtido 

com a organização de eventos internacionais, diz respeito à Qualificação Olímpica, o que diz 

muito da grandeza da competição que Portugal conseguiu organizar em 2020. 

O segundo tipo de rendimento com maior peso nesta rubrica, trata-se da Publicidade, que se 

repartiu da seguinte forma: 

Entidade Valor 

Butterfly 80 000  

Banco BPI 26 000  

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 25 500  

Clube Viajar 4 000  

TOTAL 135 500  

 

A entidade com maior peso, trata-se da Butterfly, uma marca desportiva com grande presença 

na nossa modalidade e que já representa cerca de 60% dos patrocínios da FPTM. 

As restantes entidades, à semelhança de anos anteriores, também já marcavam presença como 

patrocinadores da FPTM. 

 

 

 

 

22-Outros gastos e perdas 

A rubrica de Outros gastos e perdas é analisada como segue: 

 
         (valores em euros) 

  31.12.20 31.12.19 

Inscrições 20.460 249.851 
Apoios monetários concedidos – Subsídios associações/Clubes 139.800 149.577 
Apoios monetários concedidos Treinadores 20.121 28.215 
Apoios monetários concedidos Arbitragem 20.377 27.161 
Estágios CAR 23.800 20.000 
Apoios monetários concedidos Praticantes 91.306 73.663 
Correções exercícios anteriores -                 721                 
Impostos 809 84 
Apoios monetários concedidos outras entidades - - 
Quotizações 490 5.490 
Donativos - 500 
Multas e Penalidades 561 89 
Outros 32.678 - 

TOTAL 350.402  556.527  
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Esta rubrica é o resultado mais visível da crise pandemia que atravessou o ano 

de 2020. As inscrições em provas internacionais caíram como há muitos anos não se viam 

na FPTM. O cancelamento quase total das provas a realizar durante o ano de 2020 veio 

baixar o total de gastos em cerca de 230.000€ face ao ano de 2019. 

Por outro lado, a FPTM fez um esforço para manter o mesmo nível de apoio às Associações 

e Clubes durante o ano de 2019, por forma a que fosse possível manter o nível de 

investimento da modalidade, dentro das restrições existentes. 

 

23-Gastos/reversões de depreciação e de amortização 

A rubrica de Gastos/reversões de depreciação e de amortização é analisada como segue: 

 
         (valores em euros) 

  31.12.20 31.12.19 

Depreciações ativos tangíveis 
  

Edifício – sede 3.741  4.476  
Equipamento básico 11.656 27.792 
Equipamento de Transporte 5.882 4.412 
Equipamento administrativo 312 2.046 
Outros ativos fixos tangíveis 14.767 1.966 

 
36.358  40.692  

 

 

As amortizações e depreciações incidem sobre o Ativo da FPTM, como sendo o edifício onde 

se encontra a nossa sede, em Lisboa; todo o material à nossa disposição (Mesas, material 

desportivo, Computadores, máquinas, televisões, etc), assim como as três viaturas que 

fazem parte do nosso património. 

 

 

 

 

 

24 - Juros e gastos similares suportados 

A rubrica de Juros e rendimentos similares suportados é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

  31.12.20 31.12.19 

Gastos Financeiros     

Juros suportados 3.793 6.453 
TOTAL 3.793 6.453 

 

A redução da nossa dívida bancária também teve impacto nos custos suportados por esses 

financiamentos, registando-se uma redução em metade dos juros suportados em 2019 com os 

mesmos empréstimos. 
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25- Acontecimentos após a data de balanço 

Após a data de balanço não ocorreram acontecimentos que originassem ajustamentos nas 

demonstrações financeiras da Federação. 

 

26- Outras informações 

 

A Federação apresenta perante a Segurança Social e a Autoridade Tributária, a sua situação 

tributária regularizada, não se encontrando nenhum processo pendente de resolução. 

 

A Direção   

 
 

 
  

O Contabilista Certificado 
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VIII PARECER DO CONSELHO FISCAL  
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IX CERTIFICAÇÃO DAS CONTAS  
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